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EDITORIAL 

Ainda em torno da Questão Fundamental 
te nnno, nes-

.0 ncs . 

N
ESTE nt.llllCI 'oito a nn os d epo is 

t't época , -
1
. ·são _ o l1tulo 

• I :1 fi I s. . . 
d a vinda < ' . I .. já denn se i ' 

' ·t·JS )JI1 1 ,1S, En tre 
nc imn cs, ·tulo gasto. 

que c te uJll li titu lo sem p•·c 
I g icnmen ' é ul11 

O : f 11.z 111 cn tc, . hoje. Havc-
• . J 11 C · J pOIS, t nos, timo- o h ·- por cc1· o, Rcpe . . mn nn .1, 

novo. ·epetJJ, • . . té que os ou-] c o 1 • . 111os, • .1 
mos ( 1.cpctu·c uvir nos cs-

.. e 0 . I C O O ' 
c scmP• nsad oS u cn , 
vitJOS, ' 
c utc lll· ·to n ronnaçãlo dos 

·crc l . dice (c um 
lodo c:><. J·lnei•·v Jll 

:é) II ·. o pr • born . . . 
I ros c ue se ela de offl cwcs 

QLJtl(J"IJ11J11ft. CJuJ11 qoildrO nr-pOSSÍVel a 
o'' ' · · to•·n .. 

pi'C~J1StrUII ponde a }" zaçi'o do pt·o-
. . cor·res genera I ' 

aptoS, ãO c a J11odc]Oll · c tão curia1 
' JLI Ç u e 05 nt~1n eo J ' con si­cvO J11a CJ ~ esP 0 

1,1111ento .a 
•9111 e' t::JD . r egu •

1 0 que val e1n 
n l rJD va e "" rsso r:oP troPa 

o P •' ;l ,, opiado do~ l e . s . . - c . 
4L t~ ::'c.todro rillcipiO s povos, aqut 
BfJ 1s tf 5se P Ic outro todos os et c 5 ( ell1 _ ? 
5 Q !' íl en iO Jllbe!ll attençao . 

tll I 1 ~1 h deU ' 
tiol íl 'ílntot ttetll I c A palavra mcs-

fe oj JliP · i\f~ls q 
11

ci al' · 
1 0 

exemplo. 
se ·oS· setl te - pe( c lei que 
. oss stíl .·sto - . uma . 

J1 pfl Ch' I ser ia temos a 
..... 1i5.0 dC - 'á qUC 
P a t11P1o dl'os, J• a Tudo· o 
111o c" c qtl:l a trOP ' · va-
B o se os rorn1ar lh ndns em • 
rorJ11os ão dC rns, esPn ando um co n-

ct el15 pala" ror01< . . telll pe-
pr ·s sã0 t11ent05 ' lU'na. J:1 · fcliz-
J11al (ful n nvo que , 111 

. 5 r eo · :I se ' 111 ns ct ou-
rtO que J< nsão, ·r como 
J·unl0 c:< te inflUI · de pa-

. • tc!11 rlH a cheiO 
so, Ja ão ch Co' J·unto ·as c d e 

1 tc n con 'rlencl•·• 
me r E esse de cl' J,., o d csper-
trina· noras, .:1 jnocu , -o se 
lavras so ntinua' , anto na 

a:>dmas co to elnCJU ' cnto neces-
m 11or • 1cn1 

1 cebldo, 1 
0 coiliP dros se ec-

levar a elle arão de qua pelas 
. la rorm ~ · esses -

sano ( ·que so · . . elo scu 
ionados . Por . roprHIS, P 

~ as possibilid ;;tdes P . JJOdem levar 
su prende!' . . d ... , 
desejo de a ·vól viv!ftca OI < 

] ·as a sei , 
ác1uellas pa av r c ' • 110• r e da sua 

d sc u 31 da sua vontade, 0 · 

intelligencia · . .
1 

copi·ar pu-
Enquanto con tlntw mos c • 

. n 'l}JrOX J111 :1r O lavras francesas sc1 ' . 
meio da ·mentalidade qu e as cnou e 

deu vida, tudo re(lundará em semeat· 
c semear, em tornar a semear até que 
- gastos de tanto trabalho, nos aper­
ce bamos que o terreno súfaro c mes­
quinho exige adubo farto . 

Todo pt·ogt·amma ex ige tempo. Esta 
só condição seria bas tan te para exigir, 
desd e Jogo, ha oito annos a trás, um a 
lei de promoções. Sem pàrtir dessa 
base, como garanlit· a esse pt·ogt·am ma 
- cuja essencia não comportava ne­
nhuma continuidad e elos nossos p t·o­
cessos, mas ao contrario, cdava, cru 
meio cxtt·anho processos absolutamen­
te novos como gat·antit· a esse pro­
gramma a sua adaptação c, em cons!'!-

• qucncia, a sua evolução, a sua durabi­
lidade é a té a sua legitimidade? 

. O que se está p assa ndo é o q ue 
JogJcamcn te se deveria passat·. Copia­
n1os regrns; 3JTutnanlos exigencias. 
escrevemos em lingua naciona l doutd~ 
nas d e outros póvos mas cont · _ ' lUUa lllOS 
tao nossos quanto antes e se111 nos 
preoccuparmos com o que copiamos 
- vamos nos deixando cstar, com to­
dos os nossos defeitos c insuffi cien­
cias- calmos, dc~preocupados, indif­
ferentes . . . . 

A doutrina regulamentar não existe 
porque existem os regulamentos. Pa­
r allelamenle a ella ,.-- é preciso criar 
no Exercito - que é uma co:Icctivi­
<lade c que tem por isso mesmo uma 
alma propria - os h abitos - o es­
pirito , c a mentalidade capaz de com­
prehcnde-la. Ora esse trabalho que é 
todo de inslrucção não se limita ao 
verbo d o professor. 

Este "prega" a nova ideia. Sen­
tir essa ideia ; compenetrar-se della; 
adaptá-la ao meio, dese nvolve nd o-a , 
modr lanclo-a ás nossas proprias nc­
crssidadrs é uma rl abor açào por tal 
fo rm a lenta c p or tal forma imperiosa 
que só a eontinuidadC' , a persistencia, 

0 t·stimulo, semprr renovado, d e ge­
ra ~·õcs c ger ações podcrú difundi-la 
atraves do ambiente c homogeniza-lo 

a uma doutrina que se codifique em 
lclt·as c se traduza em habitos. 

Por enquanto estamos nas l etra~. 

Quanto aos h abitos, - ninguem se 11-
luda - não o criaremos sem que sub­
ordinemos a nossa evolução á evolu­
cão mesma dos individuas . 
. - Ora estes não são senão o resul-

t lo do meio em que viYem. Sub-ac .d-
mdo neste " m osaico" d e apti oes n1cro• l 'd 

- nesse Kaleidoscopio d e menta 1 a-
d es - nesse picJ:;.les mental, que. ~o~­
tinuidad e, que evolução que legttlm1-
d ad e póde-se-lhe assegurar annos· d~­
p ois - la rgado nclle, livre de ex1-
crencias c tendo para cumulo do seu 
isolamento, como unico estimulo ~s 
qua lidades intrinsicas d a sua propna 
personali~ade? . 

Fraca que seja esta - c . cstara per­
dido o trabalho e o formidavel capi­
tal que a Nação gastou com elle .. · . · . 

E a obra do seu aperfeiçoamento 
te1·á que se iniciar d e novo. 

Nós podcriamos terminar aqui 
mas não nos queremos furtar ao pra­
zer d e repetir, ainda uma vez, estas 
sabias palavras: 

" O corpo de officiaes r epre­
senta o arcabouço da institui­
ção; equivale ao conjunto d as 
paredes mestras d e um grande 
edificio, a que se prendem e de­
ante das quacs se tornam secun­
d arias todas as obras interiores c 
d e caract er complementar . 

A o ffi ci aliclade de um exercito 
moderno representa a urdidura 
pc rmanc n te da força armada; for­
ma uma cspecic de crivo por on­
d e passam as massas intcnninas 
d e r ecrutas que clln submctte a 
uma educação c ins trucção syste­
maticas c que afciç.oôa ás suns 
proprias qualidades, no afan sc­
du ctor d e as capacitar para a de­
fesa ela Patria. 

O officinl é educador e instru­
ctor no remanso da paz, c exem-
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Tiro Mascarado de Artilharia de acampamento de Infantaria 
Pelo Cmte. J. WELLER - Da M. M . F. 

O UA...~DO se fa la do tiro da A. A.'I., e mai s p a rticula r­
mente, da d estrui ção de metr alhadoras, a dmittC'­
se, quasi sempre, que o materia l p ermitia occupar 

pos ições d esen fi adas, no mínimo das armas au~omalicas 

inimigas tomadas como objectivo. 

Comtudo não é r aro ouvir-se, ou mesmo ler-se, que 
este tiro não é obrigatoria mente mascarado, e qu e a A.A.I. 
p óde, - e, diz-se mesmo, - deve, a ti rar á risca . 

Fixemos bem a questão: A A. A. I . r ecebe urna m is­
são. O que della se tem direito de exigir é qu e a cumpra. 
Resle-:he ao menos a faculdade de se mascarar , se p od er 
faze-lo. 

P a rece inutil insistir sobre os i nco nveni en tes de exp ôr 
uma art ilhar ia ás vistas das armas a utomaticas inimigas. 
Póde-se fi car certo de que não sóme nte a metralhadora 
(tomada á p arte pelo canhão) o verá, se ella fôr vis ta 
mas a maioria das armas automa ticas inimigas que tive­
rem possibilidades de atirar, não d eixarão escap ar tão 
bello ~bjectivo: A. A. I. d ebaixo d e tal fogo, não p oderá 
cumprir sua missão. . 

De r esto, não é sobre isto que se discute h abitualme n­
te. ~s p artidarios do tiro directo p arece admittirem que. 
se a Infantaria r ecebe tiros de metralh adoras a arti lh aria 
poderá . lambem r ecebe-los . E, sem se occup~rem d os in­
c.onvem entes, e:Ies não vêm sinão as va ntagens da pon ta­
n a sobre o objectivo . Propomo-nos a mostrar q ue la boram 
em erro . ' 

Quando o inimigo se r evela a um a artilharia em p o­
sição, (a taque aproximado, cavallaria .. . ) a a rtilha ri a 
contenta-se, (na impossibilidade de agir m elhor em tã o 
cur to tempo), em dirigir os tubos, á vista, sobre o obje­
c li vo, uti liza nd o a linha de mira ou a alma do ca nhão; 
(a ponta ria em d ir ccção seria mais longa, e a precisão 
obtida, a liás inutil neste caso, não seria maior) . 

E m ger al a ar ti lharia p rocm·a attin gir o inimigo d e 
urna p osição mascar ad a . Daí ella executa um tiro ind i­
r ecto, isto é, os canhões são apontados em direcção e 
altura sem que os apontador es necessitem ver o objcc tivo. 

P a ra ap onta r um canhão em di recção, mesmo fa zen­
do um tit·o directo, e salvo o caso de uma a taque inopi­
n ado, faz-se uso de um ins trum en to graduado, ch amad o 
appar clho de ponta ria , composto, essencialmente, d e um 
ap pa relho optico, que póde tomar em r elação ao ca nhão 

uma oricrit ação q ua lque1· suscep tível d e m e clidn. O c o m­
ma nda n te d a Bia., m éd e o a ng ul o fo nnado pl'las d u as r c­
c tas : ca n bão-objcc li vo, ca nh ão-po nto d e p o n ta •·i n. 

O ap o ntado r m a r ca esse angu lo no appn•·elho el e p o n­
tar ia . O eixo optico c o ei xo d o ca n h ã o fnze m , en Ui o , c n·t•·c 
si u m a ngulo igua l ao m edid o n o tc n ·en o p e lo comma n­
d a n te da b a te1·ia. 

O ap on ta d o•· d ir ige o e ixo op tico d o appnn• lh o sob•·c o 
ponto d e p on ta r ia c o canhão to m a r á a dirccç·:io d o o b­
jecti'vo ( 1) . 

Se o p o nt o d e p ont a d a é o p •·op •·io o bj ec t ivo o ca­
p itão não ter á m edida a·guma a faze1·, m as o t•·nh a lh o d o 
apon tado•· em n ad a serú m odificad o. Nes te c nso o apo n ta­
d or d ever á r cgis ta1· um a ngulo igua l a zé •·o c dir·ig i•· o ei xo 
optico do appa 1·c lh o sobre o o bjec t ivo. O ca nhão to m a •·it 
ta mbem esta dirccção . 

A precisão do tiro ser::í a um e n ta da p o r essa r nzao ? 
NÃO. Bem ao con tra1·io , ell a só p od c r·á se•· d i min u ída pela 
fumaça d os a rreb en ta m entos c a m c n o •· v is ibili d a d e d o 
objectivo. Além el o qu e, o apo n ta d 01·, e n e n ra d o pe lo t i ro 
in imigo, ap on tm·á com me n os calm~1 c e xac tidão. 

D o mes mo mo d o se a p o nt m·ia em a ltm ·a , é fe it a so bre 
o p roprio objcctivo com o app '11·elho à :e p o n ta ria , a fum a­
ça o u o d esappa r ecime n to p ossível d o o bj ectivo, to rnn-la-:"t 
incc1·ta ou alcator··a, como a p•; nt a ri a e m d irccçã o . c se 
ct:a é fei ta com o a ux ili o d e Llm n íve l o u uma a lç a g r·ndun­
d a, é in'util vê!- o objcctivo, m ais in u t il a inda q u e no 
caso d a ponta ri a em dire cção. 

Que vantagem exis te e ntão e m occupa 1· uma pos ição 
que p ermittc ver o objcctivo c p o r conseguin te , que expõe 
o canhão á vista d o inimigo? Um unico : p o upm· ao c om­
manda nte d a ba ter ia a m edida d e um afastam en t o angulaJ". 
Não é este, sem duvida , o r·es ult a d o proc ura do n e m o fi rn 
qu e se tem e m vis ta não pod em os p e nsa r e m v olta 1· aos 
casos em que o ap o nta d o r· ob se:-va seu t iro c o c o n·ija, 
que r e m dirccção, quer em a ltu r a, como se fazia n os pri­
mei ros di as da artilha r·i a . 

R esalta, p ois, cla r a me nte, p elo m e nos o c r ê m os, q u e só 
h a inconveni en tes em q u e rer· - salvo em c i•·cunsta ncias 
esp eciaes - que a A . A . I . occupe p osi ções n ão m a sca-
r a d as. 

I I 

(1 ) Nií o lcvu m os em con ta us pc t·Ltl r b açõcs d ev idas uo ven to, (l 
t·o tuçiío do pt·ojcclil ... 

p io vivo no meio d a r efrega. Sua 
co nd ucta n a vida habitua l op er a 
como e xe mplo estimul a nte e no 
m eio do coJllbate t1·ansforma-o em 
symbolo a qu e se apegam seus 
c omrna ndados para o seguir sem 
cl cs fall cci me ntos. 

o bom exilo que m ereciam , á m in ­
gua de dign os co mmanclos . 

p é, jus li ss imas. E volvc r a m os m e th o­
d os d e e nsi no; evo lvc u n ossa c ultu r a; 
t01·n on-se cad a vez m a i s com p léxo 
n osso orga ni s m o mi li ta 1·, mas p ;w ece 
que só os h o m e n s n ão as q u is e r am 
comp r ch c nd e1· c evolver com cllas. 

N ada póde supprir um quad ro 
d e[fic iente e por isso tem -se v is­
to tropas e:rcellentes não lograrem 

Foi esta ver dad e, a mp li a d a a 
um m ais vasto ambito, qu e o g;·a n ­
d e epico s inlhe ti zou e m ver so 
qu a nd o disse": 
Que um fraco R ei faz fraca a {orle 

gente. 

Palavras jus tas, escritas em 1916. 
On ze a nnos d ep ois ellas continua m de 

H oje (1 !)27 ) o a uto r d e llas é o 
c hefe d o Estad o Mai o1· . I sso r ep r e ­
senta para n ós a m aior garantia que 
e llas ser ão trad u zidas em le i . 
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Tactic a de Infantaria 
Notas tomadas durante 
li zadas na E s co la d e E 
fes!"o r· d e Tactica de 
H UGUES. 

as conferenc ias rea­
ta do l\laior pelo Pro­
Infa nt a ria Ten. Cel. 

Por· ou h·o lado a doutrina do fogo não supprime a nw ­
n.obra q~1e é o f ogo que se d esloca nem o espírito offc n­
SJVO do Infante, p orque a o ffens1 va não é senão o f og o que 
avança. 

;'\oT.\ n A TIErM ç:.\o - Ch am a m os es p crinlm en­
t e a attc11 crin d e n ossos camaradas para as co 1-

fercncias · r/o Cel. !fu([n es da .11 .:1/ . F. que o~u 
iniciamos. (.'OIIIO indu·a o sub-ltlulo e/las sao 

thmlo d e n ota tomadas d uranlr as suns 
r~ a'j~;cnc-fas fei tas na F. E ._JI. Isso _deve cons­
r .011 • r 

1
• ulpa á qualquer 1n corrcrao d e palu­

/ltllll' ( (SC . ~elltido 11ão trndu:a bem o pe,,-
1/ T"as - ru;o "autor· 1nas p od emos assegurar, 
sr.nH' IIfO d o ·sso ,;e llas se conserva o espírito 
(flll' apcsm: di. es;na da r/olllrina daquelle m Ps­
e a essrnr 1a. nfn[antrs c artilh eiros se pe!u' ­
tre . 0 1:e ~-~s s eus avisos, e não se csqurrnm 

Hf - Apesa1· elos progressos do armamento, conti­
nuam as forças moraes a sc1· os factores da victoria. E' ao 
h o m em, o a rtis ta obscu1-o da b a ta lha, qu e cabe, em ulti­
m a a n a lysc, s us tenta r os princípios, e r ealizar a concepcão 
do ch efe. • 

IV - F ala nd o exclusivamen te do in fan te, não se tem 
em vista deprimir o papel d os camaradas d as outras ar­
m as, aos qu aes o in fant e m uito d eve. 

f r e n1 bl /li Í ,,,. 011ui ,nos, d o que aprend<; m os, 
que nada r 0r~ticmnos - vale sem o sentunen-
(
Jll d o que P . . 

1
·,/mle real. E n inguPm melhor 

([ u eres s •· f!· · I I E f t o da st~ Jfr:g:1cs - in[f!nte- o 1cW r c. · s a-
que o .r.~ l-_ combatente . o annos · - f!IIH {)O d~ 
d o ft~aJO' saberia nos rll::er com mms auton­
[Jrastl - · ·or sympatbw . Col/oquem o-nos, 
dade c ma~·a do cntfwsiasmo com que _e l~e as 
pois, a alft: aprendamos lod os - suas liroes e 

I . / O U - e 
( I C . ·onset!los . 
:;eas c 

1." coNFE 11ENCI A 

A [i\iFAi'iTAHIA 

· ~ 

0 
offic ial d e Es tad o ;\J ~ ~ o 1· d e ve co-

,1rio: 1 - 1c ça 1· p o r se r um bo m '.nfante. 
S Jnn1 ' n · rl r r 1 · u ' A d c-utnna a n an a na comlH"C'-

Jl - )1 end e a d ? tllrin a d o et_n pn·go elo fo­
«o ( ., rre ns Jvo c dr; fc n.<.Jvo ) C' rl out1·i-
~a d o (~lp_rcgo elo h OIIlCIIl . 
0 nHJchuus m o c o h o m em. 

JTf - o infa nte : 
JV - as perdas d a Tnfnnl al"i.<~ compnnl . . -

a) • 
0111 

ns d as o utr·as tH·rnas; • ~ ·10 
c [ ncfiaas c a cu r ga do infuntc· s 

[J) as ~· - , u :1s 
10

a r cllas; 
traba lhos ex !rnot·cli narios; as 

) os 
t nuardn s ; . I. . . 

'"' oral; con!h c lo e n rc o 1 nshnc tn 
d) 0 111 

011 scrvacao c o dever ; de c .. 
. 
1 

e l do ch rfc; 
o P· ~JJeculncôcs em to;·no (l o m ord 
'15 ('S • 
;10 infante. 

c) 
f) 

Es tado :\Iaio r ~ c vc ~-oll~rs ~r p or ~>rr 
fi c illl de .. d nr o rden s ,t I nL,nt <l ii.l , a nrma 

0 of c f'ni •1 • , nquclln qu e faz a gutTra rop1 

1 .- jnfnl1 1.;!1 c so f fJ :~c:'"'o é indi spc nsavcl conlwcrr 
Ill fn !I~ · c01 « " ' · t ufl1 bO ·s se e;·vOS c ssibilidnrtes, _ n ecc~ I c nrt ~s c Sf' lls 

que 111fl1 tJ) oS, n, 
5 

stJ:IS P.0 j]1c esforços Inute1 s ou ~n l'xrqni-

os 1nusC ente •1 . .; )Jcdll- 11 .11 . . 1 perda d e conf iança d a 
··tairl ·un ,. . ·csu ' ' . . -

I
JcrfeJ ' y 

50 
eVJ c ci cr H I · ,1 jnuldl znçao p rrm :-~ tura <l o 

. s s I , JJ O . . ou , 
01eJO' 0 11 ( e \JfiiO I 
yCÍS, dJ~O :EsUldO . )•tllH' JliOS cons titue a base' da 
troPa 

111
cnl0· )o d os r cf( ll ',

1
cl·t tJ<'>dc substitu.i-Io. E ll es 

·nstru tuc · 1 c ll • ' 1 
1 

....- O es 
0 

o ffici H trina , de aceordo com as rra-
J d

1
·z

3
gc nl d ["ctc irn cl o ~I 11 .1 0 dt>vl'lll st'r postos de 

apren v ere c• • ISSO c • • • 
' ·pritnCJll a ,

1
·r'l c poi ·. -t'S d l' csp1nlo lllllO\':ttlor rs, 

ex 1 Guc c ·tru c< o · . · 1 r ]jd auCS C a . . p ]CS co ll S. ; . l':\)Jl'rll'llCJ:IS ( i1 ull(' ITa. 
o r sun ccHIO ,ts lado P . ter csíf ti - .. 1, (;ucrra. a mai or l' a 

qu e pa rcc.cm . õcs da (rl cllH l , I 

D 
todas as 11<: ·, . con tl>;tl l'llll's. t' a da [JI'I'flUIIC. !'­

c ·5 cnro ,los · · · · •ftl • • ··ts I • .. ,, 
que c us to u mnL ·t , 111 l'v 1d c•nciêl n .ts " til . . c l 1 • 
rancia d o Jogo, P~~{~~\\'ALLE da :\ IA\DC ill"HI A ma s 
Turco-Hussa, d o .. , . el os annos. 
esquccidn co m o d ccOI 1 l 1 · . · . em evi d e ncia a polcncw d o fogo da In-

f
, tp~vc-sc. pfoo\·ç· t ine;.;onl\"l' l n ;t d cfcns i \' :1 n ingu i' Ill cnn-
c~ n ai 1a, cuJ a ' fi" . . l I . 

lesla mas que lan}bcm poss u~· na o t•ns~ \ ' :I '"~r lH l' propn 1 
e efficaz. O h ymno qtw aq ui se c antara no l ogo da ln Lln ­
taria não deve faz er esqut·cc r o concurso indi spen savl'l rtn~: 
outras armas. 

Mas n a r ca l:dadc e.l; tas a r mas estão a serviço do in­
fa nte c não têm outro objecth"o se não o d e permitür a 
prog1·essão, e em seguida o cntranhamen to na terra elo 
pygm e u de ca rn e e osso que ras teja l entamen te n o pó 
c n a la ma. 

Diz-se que esse pygmeu é o rei do ca mpo d e batalha, 
mas a sua rea leza não t em brilho e a s ua corôa é ele c~ . 
p inhos . Tudo gii·a em torno clellc e po1· isso a di r ecc:ío 
lhe cab ia m as quas i sempre não está em condições d e assu­
mi-l a . Não cl escol'l i na o campo ele b atalh a do a lto como o 
aviador, nem ele longe como o ar tilh eiro; ao contrario. 
ell e o vc.i de baixo, col~a clo á te1-ra, com um h ori zonte Ii mi­
t:-tdo ao campo d e tiro de sua arma ou ao compartimento 
d e ter reno. o nde d eve vencer ou morr er. Aí trabalha só , 
com o auxilio das trajectorias que a Artilha ria inscreve 
no c eu parn auxilia-lo e dos v oas da A viaç fto . 

Suns pt' r d as são (onn\rl~W\'l$, ~o t'~N't\\o h:a\\\: ~ ' tQ~ 
rnm d l' t otfida\ morto \) t\n\ ('t\da ~ ~~\..:-\~\\\~;; 1.\~ \ ~0 . 
t\nd o rHn-n t'\\\(\ .\_ 1.' ; \S\ ' \\\\" , i '\o ~' ~ '~"L~~ \\'<)._'\i QIJ ~\.\ 
as tlns o\lt r ús Mm~\s . 

9nt' rliZl' l' dl' ' \\<\$ ftH\\gt\ S', ~ ( ~\\\\ 1.:\\\ () 1.\s: , 
tl c ';1atu r :1s tl :\ h~ fan tari :\ d t'txf\ o \ n t t\ \\h t\ \' \' ' ' \ .;\ \\\\R 
u~n )tn-ro de car ga : em t o rn o d .. · ' ~- \:\ \\\ 
k!los ~c cartu c hos, nas cos tas u~~-nns ~r~\ ln~urão m '7 
armn n o - ond e o i nfante mil a ;~ moc ula - verdnd0iTo 
~-ai ?~gagem r cgulat·mcntm· (vi,~ r·~~m~ente a n·uma al~n1 

•1 ç.1 o sobres alenl c . etc.) . lahs ri c ,-cse rva. r o u ll a 
co la te, vela , s:.t b:l o. l amp:ut :1 ; :ll t..C: con:'C' ':'·~· _fu m o . ch~: 
.Tunle J~J -sc él essa mo c h il<l a 11 wn t n a h'?1 . o h ch(J c:tdo. <>t e 
pot·tn l rl, a nw t· mif'n c os u tt.~nsili~$ ri co arr aca . :1 ferr·:un e,, ~; 
~~;~mos a c:J J·ga f:J t igantc c q uasi ob~~~~Hlp:un conto. <' ;;_..: 

n cn abH rHio n:l embo1·a s c ru prc ridh se H~rana q u e e llr 
~d~os bb.ol sos h: • ;J!oda Iug:H" _par-:1 llll l ; i~n ffu-'j .x~ ., :-..·o b or·n:!l 
ch ç - 0 JCc tos Jn d Jspcnsa Ycis. do l e n ço · 111 < , te < rit' .P<-' q ll<'­
b;(~cs , do cachimbo <lO espelho a 1./bs p equ en as reco r­
b l oes, papel el e ca rtas e tc u , < g t a, tesou,·a. lin J·a 

u ante. < ' . , 111 verdadeit·o b azar a~,: 

E por cima de tudo is so é b . 
arma qu r ás VC'zes l) C'S'\ l) \ · ·\ o ngarlo n l evar n sua 
snbr ' ' ' -1 OS Íl fc-T a'tn " 4 ' 
· ' l. n masc:wn de rr ·\ s '\ S C!" • ; ' ' ' n d \ lY<W~ ah\ {) 

F' esse ho ::.·: · ' ·. ~t an<Htt\~, ~'\ c ' 
E t i

, nwm nss1m sobr ec- m·. ~ · 
s ac o ~lai or le r ·\ (1 tl C' · ' ' <'gt\ltO 1.\\\C' a oH\eh\ '' "' pl'la. t l c . , mo\' \ment ·n- m . , c ' ' , s ~s r a< as que l evam ~ ' , \1\t t\ S \ ' \'7. \.' S. {\ \\o\\1.' , 

de faCti gndo provavelment~o '" cnn\po ..l de bntn1hn. R dq)(\\ 
,abt• aos clwfes l" ' rn raua em linha , 

dad r, pa r a r etir a-la ~r' tar o grúu d e fadiga d~ ~una . 

~1 ~~~~1 q ~.·~ul~n~ ~~~~sspal c ?~11 ~~;~.~,~~~i ~~ 1;~c ~~~~~~~~t~n:.cclcactc ~
1

~; 
E' . 1~ SI CO c p r i 11 · 1 uper:lr 
, tnn rllffi c il p1·o bl C'lp_a ll1 l' nt C' 111 0 1'n l 

m?rn l de uma lrO J)n 1fl11ls1a ~l' <'Ons ctr n c i:1 juka l· o c st ....... o 
1111 s l· · 1 · ' · · · ~ o m o 1·c · rl · , · · ~ t­
. ' :.~ ~- ( ~'I X ntn -s<• nr r ;ls lnr )Q t· l' . , .. C'l'IO l' _ Sl'l"l'111 pcss i-
1 cniJz,tveJs, outros fazeJJl ,. ' · . s p ll ,ln ç·:ts c ht ntrT ic ·ls l ' i t· 
d os ct , Ln zo 1nn• r so F 1 ' · -, C' proceder é mui to 'm·li . .· ,.; · , n I"C os d o is lll O -

l.llna tr op a só C'sla rá prom \~-; ])C1 I ::.OS~ o segundo po1·q uc 
se sc·ntc, por si m c·smo "I11P . n I ~~~Cal qu a nd o s r u chefe 

~ .1 - •' C011C I('O('S 
l\ as nao bastn 1·ul ,.,.nr 0 .. 1• · h l (' · ,.., , lll OI d d a ll'Ol)rl ' · , -o . . o nsnva-l n m•ss·t m i . . - . ' ' c prrc1 so C'Xal -

(\o r lwfe <i r l nhnl·,1.'1·'a . ssalo resHh• n m;.\is nobre t ar efa 
· c " ' · c OIH uct o r e s ct , l 

l'Xlgl' altas qualitla<ll'S mornes ' , . , . c \Omcns, p ori.\U C' 
s~ u s hoHH' ns a ronfi an ç ~\ r .~ t \:l;.mllt l' h•r nos o'hos d\). 
rao P ~),r locla_ a l) nrt r . st•mpn.' . t'C I lt: 1.a Ül' qni.' l'\h: . o S<.'~U\· 

L por Isso nl'rrs .. . · 1 rora ç:in o espir it n <l l: s~~~ 1 ~. ~'( _uea_r o i_nfnnlC'. leva r ao S<' ll 
Sli]JI JO rl ar J)"ll"'l •tss . , Clifi cJo. Isto c . . a vontn cl" ..l.., ttlll O 

I t ( ., pgurar • r ' o \. \l\.. 
dl'fpnd e. :"\:·w s e d<•,:t' ... a . : Icto:·Ia a ca u sa s agntcl n q ue 
r io t' in d ispens 'l \" t•l I . I< I (' ,1J h1 lllusoc s <' llll iil o p t•l o ro nh"'l-

. · ' l In n r - l' o s s ·~c · · f · · · ' g H' OS quP 0 c·sprrnm · ·' I • tc1os. os pcn~os fl·n-

Sabc-s c. qu e n1~> 1 1 ria! mas lamb r m s c bsc u n . com hom e ns co ntJ·n m afc­
c sa e qu e e p a r a o mora l dn. tropa qnc 
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se appell a quand o é p reciso explo rar os resu:tados obtidos 
p elo material . 

A pergunta - Material ou M or a l ? - parece querer 
contrapôr um desses factores ao outro, como se não fosse 
evidente que o material não pode assegurar o successo s~m 
o auxilio do moral e que o moral, não estribado no mate­
rial prop rio, nada p óde contra o ma terial adverso. 

A Guerra nos ens inou que nem a coragem , nem a h a bi­
lidade podem compensar a insufficien cia de material c 
que ser á p erigoso preten der aboli r o moral p elo facto se 
possuir supremacia de ' material. 

T ambem conhecemos o p erigo que poderá r esultar do 
facto de querer attribuir ao materi al uma situação predo­
minante. 

Quando proclamamos o dogma d a i ndispen savel su­
p erioridade de fogo vimos que isso n ão impli cava para a 
infa ntaria em cuidado exagerado para evitar as perdas; 
nem tão pouco em sujeição ás armas de m at erial . Ao con­
trario, a infan ta ria é a arma principal porque é a unicn 
que tem o poder de decisão e como o materia l n ada p ód c 
~em o moral, elle trabalha ao servi ço da infa ntaria qu e é 
p or excellen cia a arma do moral. 

O dogma da superioridad e do fogo apresenta a inda 
outro perigo - o aum ento exagerado d as a rmas de ma­
terial em relação á infa nta&ia. De fa cto, se a infa nta ria é 
a arma principal; se é a a rma cujo s uccesso ou r evez asse­
guram a victoria ou a derrota de todos; se é a arm a 
so berana; se as outras armas só tem razão de ser emquan to 
trabalham com ella e para ell a; constitu e a bcrracfio sacJi ­
fi.car O essenci~l .em favor d o sec:Jndario, a arma prin­
c.pal em b.enehc10 das outras - s uas auxili res. 

Em MaiO de 1915 a infantaria fra ncesa con tava 72 % 
do effectivo total dos combaten tes e a artilharia 18,5 % . 
E!ll Outubro. de 1918 ella dispõe d e 50 % c a a rtilharia 
3.o o/~ ; ou se!a, em 100 combate ntes h a 50 infa ntes e 35 a t·­
t~lhe~ros. Dias ~e batalha h ouve em qu e o numero de ar-
lzlhezros em Lznha era superior infante" e · · t ] d l . . " I SSO em eva o a guns esp1ntos a pedi rem at·n·' " a r e 1 - 1 · f t · d u .. • c uccao ( ~ 
111 an ana e modo a alcançar a relação 111 pa · 
numero de artilheiros. r a com o 

E' certo que a 1"nf t · · 
. an an a ve com prazer a ume nta r , no 

mome nto do comba te, o numero d e canhões que n apoiam, 
mas h a um limi te qu e não deve ser u lt r a passado. Este deve 
esta r muito aquem de 1 jl, pois; n ão é adm issivc> l f!_UC ~c 
reduza a infanta r·i a a um nume r o d e ba ta lh ões qu e nao sao 
b astantes nem para assegura r a pro tccção clns :u·mas d e 
m a teria l . Além disso é n ccessa r·io não esq u ecer· que a 
infantaria se gasta com r apid ez cxt r·aordin n r·ia c que ~or 
isso ex ige sttbs lituições con s tan tes c incessantes r·enovnçocs 
de quad r·os e e ffectivos. . . 

Qualquer que seja a potc n.cia d o matc!·in l, a Y r c t o~·r a 

p ertencerá sempre ao adversa n o que p ossrur· a mC'lhor In­
fa ntaria · infa ntaria que occupc o pape l p r·cpon dcranlc que 
lhe cab~, dotada de todos os meios matc •·i acs, cn pazes d e 
fazerem-n a forte, a udaciosa sem te m e rid a d e, co nfiante enr 
s i mesma e nas p r oprias acções; infantar· in par·a a qual tnl.­
ba lharão as outras armas e m collabo r·ação in limn e que 
a ttinja em certas p h ases da batalha, a té a s ubo n l i nnç:io · 

Se a conduc ta d a gu e rra mod e r· n a ex ige d e algum mo­
do a industrialização, esta n ão deve anas ta e a d ispr·o por:­
ção e ntre as forças m a ter· i:otes c as m~)l:acs, n .uma su.bo r·d~­
n ação das virtudes p r·opn a m c nle m rlrtar·es a s qua lidactes 
tcchnicas. . 

_ A guerr a não é um a industria e m mãos n c engen h e l­
r·os· é luta en tre h o m e n s, e m que o h o m em tir·a o III Ciho r 
pro'vcilo d a fo;-ça. do m a te r· ia l, mas. e m que fina lm e nt e co·n= 
tinuam em p rim e11·o p lano as qua lr d a d cs qu e se mpre '::11 ~ 
cteri za r·cm o guerreiro, qua lid ades intellcc tuaes e pn n c t-
pa lmc nte qualidades mor·acs. . 

Estas quali dades são i nhcrc ntcs à raç a c por i sso pode 
se dizer que o p ovo t em a infantaria que m er ece . 

Certamente estas qu a li dades só serão fecundas se. se 
apoia r·cm em con cepção r acional do combate e t cchmca 
íntclligcn tc . . . , 

Mas em ultim a a n a lysc, o faclor mora l scnt scmp r e 
preponderante: par·a v~n cc r o advcr·~a ri o, par·a exp ul sa;l~ 
d as posições, ser á p r ec rso salta r·-Ihc a gargan ta c como 1 

zia T URENNE " i r até el: e". 
Por· trás d a m achin a, como da t1i n c h c ir·a havc r·ú. an:r 

nb ã como o nte m, cor·açõcs d e h o m ens c é d e s u a v JdU c 
que dependerá a victoria . 

·oc=::::>oc=::::>oc=::::>or--.. ,-----,o 
~o c=::::> o c----.. oc:=:>oc::=::::>oc::=::::>oc:==>oc:==>o<===>o<===> o <===Yoc:::::::>o ~o~ 

Composição das Divisões 

AS 5 Divisões Argentinas tem 
composição distincta; por isso, 
em vez de indicar um a compo­

sição typo, indicamcs ao co ntrario, 
com p ormenor, cada divisão: 

t.• Divisão: 

3 R.I. (2 Blls. - 1 Cia. Mtr. c 1 se­
cção de communicações). 

1 Bia. de acompa nhamento (Krupp 
75 mtb.). 

1 R . C . d e 4 esq. 

1 R. A. mi s to (2 G. de 2 Bias. M. c 
1 Bia. abuses) . 

1 Btl. d e sapadores pontoneiros (2 
Cias. d e pontoneiros c um trem 
de p ontes) . 

1 Unidade d e Parque e Trens . 

2.• Divisão: 

3 R. I. (composião analoga). 
1 Bia. acompanhamen to 75 Krupp. 

Mtb. 
1 Esq. C. (destacado d a C.I.). 
1 Regimento misto de Artilhar·i a. 
1 Btl. de sapadores-pontoneiros. 
1 Regimento de infa nta ria montado. 
1 Unidade de Parque e Trens. 

3.• Di visão: 
3 n. r. 
1 Bia . acon'!pa nhamento. 
1 R.C. 
1 Regimen to misto de Arti lharia. 
1 Btl. d e sapadores-pontone iros. 
1 Regimento de infa ntaria montado. 
1 U nid:::d e d e P arques e Tre n s . 

4.• Divisão: 

3 n.r. 
1 Bia . d e aco mpa nh a m e nto. 
1 Esq. C. (destacado da C.I.). 
1 R . A.M. 75. 
1 BU. sapadores-pontoneiros. 
1 d estacamento misto d e m o n tanha 

(um Regimento de Caçadôrcs 
2 Bias. A. Mth. ) . 

1 Unidade de Parque e Tre ns. 

5." Di visão: 

3 R. L 
1 Bia. acompanh amento . 
1 R.C.D. 
1 R.A.M. 
1 Btl. d e sapadores-ponton c iros. 
1 d estacamen to misto de Mth. 
1 Unidade Parque e Trens . 

!I ... 

Argentinas 
Brigada d e Cavall a d a : 

2." Brigada 

2 R.C.I. (um R . C. de 4 esq. e 1 
de 3). 

1 esquadrão d e m e tr a lhadoras so­
bre rodas. 

1 G.A.C . (2 Bias .). 
1 secção sapadorcs-pontone iros 

montada. 

3." Brigada 

3 R . C . T . d c 3 esq. 

Os outros c lc m cnlos com o n a 
Uda. 

4.• B rigada 
1 de 3 R. C. T. (1 R . C. de 4 esq. c 

3) . 

Os outros el ementos COJTIO n a 
Bda . 

O cffectivo das D i v isões oscilla em: 
Tro p a ....... . . 3.500 a 4. 000 

. ' 2 800 So! 1ped es . . . . . . 2. 000 a . 
Canhões . . . .. . . 24 a 36 
O effccli vo das Belas: 
Tropa . .... ... . . ...... . 
Solipedes ........ . . . .. . 
Canhões .... .. ... . .... . 
Metralhadoras . .... . ... . 

1. 300 
1 .600 

8 
4 



DEZEMBRO A BANDEIRA 

A o VALOR DAS BOAS 

O 
VOLUME con s idcr avel de cou­
sas a realizar para co n s tr uir a 
obra da d efesa n aci onal, faz 

com que se obscureçam certas m ed i­
das de r econ s trucção, já inic iadas 
com successo. Quem v ir apen as o que 
falta a fa zc1· Lerá talvez a impressão 
d esagradavcl ele que o tempo Lem s ido 
até agora in teiramente p erdido. Mas 
um b a la n ço ponderado faz resaltar 
um saldo visíve l e ex tremamente va­
lioso. 

Confessamos que todos desejavamos 
r esultados mais incisivos, en c1·g icos c 
ap 1·cssados p01·que Lodos que es tamos 
fó1·a da sce n a, n a platéa, n ão encon­
tra m os obi ccs ao p e nsam e nto e á ima­
ginação. Um instante de repouso e 
de realidade, porém , faz vêr nitida­
m e nte o que foi j á obtido neste a nno 
de la bor. Procuraremos, apenas, sali­
entar o phcnomcn o p rincipal que é es­
ta atmosp h c r a de incertezas e duvi­
d as e m que vivíamos ach a r-se dissi-

pada. 

Até aqui ningucm d ava credito ás 
m edidas severas, muihts e muitas ve­
zes, an n u nciadas c?m fragor, p orque 
todos esta vamos haoiluados. á sua pe­
quena duração ou sabíamos t?clos 
quais personalidades o u }1er sonagens 
indirectamcnte visavam ellas: Não se 
conbeciarri normas; e o acaso cam-

cava livremente e m nossos d estinos 
p . . t' c 1·cando od iosidades, e IllJUS JÇas c 
va lorizando e estimulando o pistolão. 

O credito m oral n ão facilitava a 
vida ele ningue m e antes parecia pre­
judica i· pela diffic ulclade n atura l d e 
accomodação; c, não r aro, as 1naiorcs 
evidencias e predomina ncias offi ciais 
eram concedidas áquelles m al afama­
d os nos bastidores e a t é no publico . 

Os corpos fór a do Rio de Janeiro 
viviam a mingua ele officiais emqu a n­
to as repartições estavam super lota-

r .0 11 tciras a b em dizer fi ca-
das c as r ' ' 
vam abandonadas· 

Estados m aior es havia, e a ind.a 
· · 1 ao cxpcd r­os lw, q ue se rcstnngwn 

ente c a trabalh os esparsos, e sem co­

ordenação effici e ntc, porque suas ~e­

cçõcs ou n ão t inham ser ventuanos 
ncccssa rios o u eram apenas preenchi­
elas por officiais sem os bons r equis i­
tos regulamentares . 

E' co nforta vcl, porta nto, ve rifi­
carmos ago1·a como se definem já, 
com Lraç·os n iti clos c fortes, sympto-

mas evidentes de ordem, fazendo re­
nascer, como das proprias · cinzas, a 
con[iru1ça e creando uma atmosphera 
confortavelmente respiravel . 

Desgostos ainda h a, sem duvida, m as 
e ntre os n ão satis feitos mesmo, em 
suas pretensões e desejos, muitas ve­
zes Iogicos e legítimos, n ão se sente 
mais aspec to de revolta e odor de i n­
d ignação até ba pouco tão communs. 

A inflexibilidade seguida - a par­
ti r do esca lão ministerio - tem certa­
m ente a lgun s inconvenientes c tem 
m esmo produzido alguns desarranjos 
r eais, mas é preciso confessm· que é 
legitima, encontrando apoio firme, o 
absolutismo com que têm s ido segui­
das certas regras annunciadas, na ne­
cessidade d e não deixa1· b récha aber­
ta por onde a p en etre o espiril~ nacio­
nal. 

Dada a organização actual de nos­
sas repartições e o sentimentalismo 
das informações, seria impossível :i 
a utor·idade discernü· onde se acham 
as necessidades dignas de constit ui­
r em excepção ú regra estabelecida de 
envia r os officiais avulsos e os n eo­
promovidos p~ra os corpos, por exem­
plo. E tomamos este exemplo como o 

· m ais carac tcristico dos aco ntecimen­
tos da nova phasc c que podem ser 
levados a conta de saldo em nosso 
progredir. 

Ent1·e as excepções qu e d evem ser 
legitimamen te estab elecidas, estão os 
officiais technicos e a lgun s o utros, 
muito raros, q ue occupam lugares de 

difficil subst ituição . 

l\las a verdadeira corrccção d estes 
inconvenientes só póde ser feita, 
quanto aos primeiros, depois da crea­
ção d os quadros tcchnicos e, quanto 
aos outros, d epois qu e a mentalidade 
geral fô1· capaz de não vêt· a í favo­
res p essoais somente. 

E' p ara n ós um verda d eiro confor­
to verificar o bom r esultado j ú ob­
tido e sentirmo-n os a utorizados a a l­
mejar, para o proximo anno, o desen­
volvimento desta ordem já firme e 
inexoravelm ente es tabelecida. 

Entretanto, para o m a ior exito cer­
tas p roviden c ias fazem-se complemen­

tar es. Entre tais av ultam o pagamen­
to das guarnições longiquas em dia c 

0 da ajuda de custo que a lei con cédc, 
p a r a q ue n ão tome o caracter d e cas­
tigo i ndividu al e injusto a cxi ge ncia 
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-MEDIDAS 
que todos comprehendem e applaudi­

-riam, sem estas r estricçõcs n aturais. · 

Por out ro lado, a actuação precisa 
ser elevada além dos officiais avulsos 
e neopromovidos fazendo-se uma re­
visão na situação dos quadros em ge­
r al de modo que ninguem escap e de 
fazer no corpo, em cada posto um tem­
po determinado de L'<.ERCICIO DO 
COMMANDO correspondente ao seu 
grá u na bier a rchia. 

Ha um minimo natura-l para nós 
admissivel : - o corresponden te ao 
anno de instrucção. 

P a ra corng1r com:p letamente estes 
velhos erros seria p reciso tornar con­
dição imprescindível para a promo­
ção por merecimento, a satisfação de 
um tempo míni mo de a r regimentação, 
a semelhança do que se faz na Mari­
nha com o embarque. 

Esse feitio é mais vantajoso que a 
escola obrigatoria - a [orliori - de 
todos para o serviço arregimentado. 
Não d esorganiza os serviços, as ve­
zes de 'um modo pouco oportuno e 
permitte aos officiais que não aspi­
ram á carreira m enos morosa, jaze­

rem em suas repartições . 

!vias onde a ra:ta de observan cia d e 
um a t al r egra, sevéra, se faz sentir é 
no quad ro de officiais de E. M. que 
alguns b a sem serviço arregimentado 
(exercício do commando) ha varios 
nnnos. Dada a mentalida de normal 

110 official d e E. M. , d eve uma seme­
lhante a nomalia causar-lhes pt·ofu n­
clos e amargos dissabores. 

Por outro lado, certos offi ciais d e 
E. M. vivem nos corpos m a ior tempo 
que nos E. M., e algJ.In s muitos annos 
a fio, não obstante <}uasi todos os E.~L 
acban·m-se desprovidos de 50 o/o ou 
mais de seus offic iais. Quer isto di­
ze;· que , enquanto aquelles officiais 

perdem o hab~ to do trabalho e do tra­
to das questões que são p roprias aos E. 
M., estes fi cam impossibilitados de 
produzir mais qu e trabalhos de expe­
diente ou trabalhos esparsos e isentos 
d e systcmatização, a que acima nos 
r eferimos . 

E' possível que, d ado o vulto destas 
questões, t alvez a esta hora estejam 
r~ las resolvidas, previsão que faze­

mos autorizados pela logica dos fa­

ctos. Mas se isto se d er, tanto m elhor. 
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AS MANOBRAS E EXERCICIOS NO TERRENO 

N ÃO obstante o aspecto ainda pre­
cario de que se reveste, pode­
mos felizme nte com prazer ve­

rificar, que o systema unico de bôa 
instrucção dos quadros e da tropa p e­
lo trato de casos concretos lidados no 
terreno, acaba de ser louvavelmenie 
r etomado este anno . 

Os chefes q ue os conseguiram r·ea­
lizar, d emonstrando assim sua tenaci­
dade e bôa orientação, merecem in­
contestavelmente a gratidão ger al. 

As falhas, porém, que estes traba­
lhos encerram e o esfôrço pessoal que 
é preciso d espender para realizá-los, 
m esmo imperfeita e incoll}pletamente, 
bem demonstram como estamos ainda 
longe da normalidade desejavel . 

Longe vemos o momento em que, 
como na Argentina, poderemos levar 
ao campo um helio effectivo de cer­
ca de 30. 000 homens pondo em acti­
vidade bem proxima da r eal idade os 
nossos E. M. e serviços, que assim 
trein~riam e adquiririam confianp 
em Sl mesmos em caso de guerra. 

Seria cediço virmos aqui r esaltar a 
verd d · · a etra tmportanci a que têm taes 
exe · · 

rct c~os com effectivos de guerra na 
edu:açao guerreira dos E. M.' dos 
()rgaos de seniços e da propria tro­
p a. E' materia regularmenlar muito 
clara e explícita, mas parece util sem­
pre recordar esta importancia por­
que at.é hoje não tentamos sequer· a 
bem dtzer, attingir um estado de ins­
trucção conveniente pelas bôas pra­
ticas r egulamentares . A manobra com 
tropa em e{fediuo.-; de guerra põe em 
evidencia o estado real de funcciona­
mento dos orgãos de commando dos 
serviços, do material, étc., não ~oco­
b rindo imperfeições, pe!os maus effei­
tos i mmedia tos e palpave is, que dcs­
app arecem ou fi cam inap ercebiveis, 
nos exer cícios el e quadros, mes mo no 
terreno. 

A 1.• Região :\'l ili tar a jeit a ndo s uas 
possibilidades e recursos, insis te sa­
biamente n a pratica das m a nobras 
com t ropa convenientemente orie nta­
das, sendo de las timar, porém, ne­
nh uma inc01·poração de reservis tas se 
haja feito c que não te nham s ido, ao 
menos como assis te'ntes, con vocad os 
os officiaes d e reserva. E' no ta d a me n­
te uli l p a r·a a e ffi c ie n cia d as reservas 
uma ta l convocação, não só para seu 
prep ar·o technico como para h a bituá ­
los a ser convocados . Sem este h a ­
bito de co nvocações p eriodicas, as r e­
servas afrouxam suas ligações com o 
E xercito e uma mobilização eventua l 
será e normemente difficultada. No 
que diz r esp eito aos o ffic iaes d e r e ­
serva en tão é a importancia muito 
maior e sua a usencia das m a no bras 
quebra o fio da ori entação que come­
çou a ser tra tada com sua dis tribui­
ção p elos corpos e as rccommenda· 
ções opportunas do comt. d a 1.• R . :M. 

Em resumo, d evem os além · di sso 
ainda las timar que os effectivos te­
nham sido ext1emamente redu zidos; 
os serviços não tenham fun ccionado 
como na guerra (mesmos os interiores 
dos corpos inclusive os TC e TE); e 
sobretudo, que tenham os exer c ícios 
da 1.• R. M. ficado ainda sem imita­
dores, que é a falta mais g rave. 

A causa da rest r icção des tes e xerci­
cios á t.• R. M. é publica mente con­
siderada como produzida pela cscas­
ccz d e meios. Vê-se bem a rca~id a­

dc dessa pobreza p elo que se p assa na 
1.• R. M . 

Mas os meios não d evem ser es­
cassos para q ue as out r·as r·cg;ões não 
cumpram o R. I. Q. T . l evando n 
instrucção, ao menos até os cxcrcicios 
de quadros, o que se não jus tifi ca legi­
timamente. 

E' verdade que faltam sobretudo os 
meios de l igações c transmissões c is-

so par·cce ev id e nt e pe lo cnr·nc le r el e 
pau para tuda o bra dado :"t 1.• C in. 
Tra ns. Desde 1920 que essa o pe t·osn 
Cia. Trans. v e m se ndo o un ico ele­
mento contaucl, c contado d e fac t o, 
para os pr·ob lc mas d e li g a ç·õcs c tr·nn s­
missões. 

Ora, a impodanc ia d essa questão 
não só n a g ue rra, com o par·a a ins­
tr· ucção d os qu a d t·os e m t empo d e 
paz, c o preço r cla l i va m e nl c bar·a to 
qu e c us ta r iu um a optima o r·ganização 
n esse sentido, to rna m injus tifi cavcis 
c in comprch c ns ivc is a s falt :•s a c luaes. 

De resto, verifi cad o que o p essoal 
da t.• Cia. d e Tms. te m s ido r·cn ovaclo 
zec, n a d a j us tifica, n e m m esm o a fa l­
ta de pessoal capaz, que as o utras 
Cias. d e Trns . não h a jam a inda s ido 
o rganizad as, poupa.nd o-sc d 'ess ':11·tc as 
longos c fa tigosos passeios d a t.• 
Cia. T t·ns . 

Organizadas a s Cias. d e Trns c os 
respectivos sc t~v i ços n os corpos d e 
tropa não mais se j u s ti fi caria fac il­
m e nte a ausen c ia ele tra b a lhos par:t 
ins trucção dos quad r·os n as o utrns zo­
n as fó ra d o a:cancc c da capacidaclc 
d e tra ba lho d a ; .• Cia . d e Trns . 

F azendo vol'.'.)S para q ue se r·cmo­
vam d e vez estes inconvenient es que 
prejudica!ll uma :tecessar·ia d émarra­
ge p a ra o bom traba:ho, assina le mos 
co mpra ze1; que este a nn o, com ele ­
m e ntos do Ri o d e J a n e i r·o, já h o uve 
t•ês b o n s cxc r·cicios n o terTcno : a 
viagem de E. M. a ltú, a man obra co Jll 
tr·opa da 1.• R . M. c a manobra d e 
quadr·os d e Exet·cito na região d e 
Campinas . 

Para o que u cvci"Ía se r, falta muito, 
nws é jú alguma co usa - con ti n uc­
mos esp ct·antlo, esperançosos . . . 

E sta nota d e ixou d e sai1· em n osso 
numero de Novembro, p or falta d e es­
paço. - N. da R . 

+•-h-••-••-a~t-u-aa-n-u-a-ca-aa-aa-at.-..,_aa-•a-••-••-••-•--••-••- - ••- ••- •a- a.u- aa- ••- ••- •n- ••- ••- ••- ••- ••- ••- ••- ••- ••- •111 - ttt:- •+ 

· Artilheiro setn canhão - nobre pobre 

A NOBREZA para ser cspont a nea, implica, an tes de 
tud o, em altitudes de tal gravidade e circumspcçã o, 
qu e só hab.ilos c situações d e conforto ma ted a! , de 

am bi en te la rgo, franco e lux uoso- pódem imprimir e con­
se t·var. P or essa r azão, não é p ossível levar a sel'io um 
nobre p obr e. Um "alta linhagem" cavador d e empregos, 
humilde, ch ap e u na mão, m esq uinho, embrulhad o numa 
roupa disfonne, suj a, a esp er a que o atlend am c que o 
acec ilem é profunda mente gt·otesco . Para este h om em 
que1·-sc cxpontanejcJade; facilidades de exp ressão; libe r­
dade d e m ovime ntos -· bell eza d e porte, e ac ima d e tud o, 
a d espreoceupação d a vida mater ial, dessa causa abjecta 
qu e se chama o vencl eiro, o b onde, o emprego publico. 

o.~a artilh eiro sem ca n hão; arti lh eiro sem projcctis, 
vivendo de numer·os; e n amorando-se d e tra jector ias theo­
ri cas, não é oJ tra causa que esse ingenuo nobre - sonha­
dor d e p alacios c mo r·a d o r d e "avenida". 

Que vale a po tencia d e fogo d e sua arti lharia se clln 
é subsconscientc? ; se ell a acaba com o lapis c só toma 
forma co nc r eta nas visões do gabinete e não se ext e riod-
za; n ão se materi aliza; n ão se faz langvi e l ? .... ...... . · 
••••••• o ••••• •• •••••• • o ••••• o o ••• • • • o • • o • •••• o • • o •• 

• o o o o o. o. o •• • o. o o. o o o • •• ••• o o ••••••• o •••••••••••••• o 

Aqui termina o que se p ód e dizee do al"tilhe ir·o . A.o 
nobre pod e•·-sc-ia ncc r escentae que entre ser p o bre e con­
linuae " nobre" só h a um m ei o di g n o - d csappa eeccr de 
todo. 

+----.,.._.. _ _.__ __ .__.__,..._.. _ _ lrt-Q_ .._ _ _ JII_..,_ ___ U _u-1.---- - · -M- 111 - - al - all- I I - ·III- IM - 1 1- IIM - Itt- • n- 111 1 - o':.l- lln - MP- I n - r + 

A ho11a po Mundo é da Educação - AFRANIO PEIXOTO (discurso na Cama.ra dos Deputados em 1925) 

\ 
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Taclica na carta 
Uma solução do 2.o thema de Tactica Geral sobre a l.n D. I. Verde. 

Cap. Heitor Bustamente 

Segunda Parte: o ataque aos P.A. do inimiao. 
As 3 divisões do 1.0 Ex. Verde 1." D. C . , 1.:? e 

5.0 D. I . vão atacar na manhã de 22 d e Abril os 
P. A. do inimigo, pa~a _chegar e .r;n bôas condiç õ es ao 
con tacto da sua pos1çao de res1ste ncia que só s erá 
a tacada pos terior1nente, assiin diz a Orde1n Pre pa­
ratoria do Ex. rece bida pelo Ge n. Cmt . d a 1." D.I. 
á~ ~6~1.45 do dia 21 . Tal é o r e sumo da missão das 3 
divisoe s_, cons~an te do paragrapho I. da Orde1n Pre­
paraton~ assim d e um modo indistincto, que vae 
nos s ervir para o estudo da situ ação, pois q u e a 
Orden1 Geral de Operações q u e c e rtamente r egu­
l o u d e modo um pouco mais d e talhado a missão 
de cada divisão não c h egou ao P.C. da 1.11 D . I . 
a té ás 22 horas, o thema d'ella abstr ahe no es tudo 
a faze r p e l o Ge n. Cmt. desta d ivisão. Este Cmt. 
que não póde ficar inactivo, á espera da Ordem Ge­
ral, d e ve iniciar tal e studo d esde o r ec ebünento d a 
Ordem Pre paratoria, pois es ta con tén1 indicaçõ es 
s ufficientes para que e lle totne as s uas d ecisões, as 
quaes poderão ser,_ event1,.ta lmente, ligeiramente 
modificadas, s e a Ordem Geral tambem modificar 
lig eirame nte as d~terminações d a Orde m Pre para­
torias, o que não acontec~ commum1ne n te e n ã o é o 
nosso caso, pois s e assim foss e o the ma consign a ­
ria ta l facto. Deve mos -r ecorda r -n0s que a Ordem. 
Preparatoria con sig n a em detalhe ape n as a missão 
da 1." D. C., o que no caso constitue infortnação va­
liosa para o estudo a f a z e r p elo C1n t. da 1." D. I .. 

mos a e xpôr; n esta indagacão d a natureza d a s r e-· 
s islen c ia s inimig as assinaladas no contacto r estrin­
gimo-nos á f t·ente l imita d a a E. p elo espigã o ao sul 
d e FAZ. DA SERRA c a O . p ela grande g a rupa a 
S. O. d e FAZ. MORUNGAVA p or onde p assa a 
grande estra da JAHU'-POUSO ALEGRE DE CIMA 
porque é jus ta n1e nte uess a frente que s e vão dar :{ 
22 os a ta ques das 3 divisões, apen a s fóra disto a 
"1." D. C. e dvendo r ealizar um a oper ação s ecunda ­
ria na r egião d e FAZ. MANDAGUAHY. S e nos cal­
locarmos no pape l do Gen. Cmt. d a 1." D.I., cujo 
estudo a cerca d a situ ação e possibilidades do ini­
migo póde tomar a amplitude b asta nte para abra n­
g er a frente geral de a taque a 22 pois que a frente 
d e ataque da D. I . é a mais e xtensa e liga da nos 
f l ancos ás frentes d e ataque restric tas das divisões 
vizinh a s, tres hypotheses poden1os formular acer ca 
do dispositivo d ef ensivo do inimigo que se antepõe 
á divisão: 

A idé a e xpressa n a Orde1n Prcpara toda d e que 
as 3 divisões vão a ta c a r a 22 P. A. do inimig o é 
uma idéa justa, com a q u al , no que lhe toca, está 
de perfeito a cc ô rdo o Ge n. Cmt. da 1." D. I., e não 
fa l an1os nos outros dois Gencrae s porque s om e nte 
cncarnan1os no n101nento a p er sonalidade do Cmt. 
da D-I. da dire i ta. Com effe ito: 

I . ~s i_nform.açõ es a respeito do dispositivo ge t·a l 
c: o lllUTllg o q u e o ccu t 1 . - N d JAHU'-DOIS COR p a ac u a m e r!te · a r eg1ao : e 

. . REGOS c Inais a E . co lhidas 
pnn~1pahnente pela aviação e suppos ta~ b em c o-
nhec idas do Gen · Ctnt. do Ex. e Gen e raes Cnits. 
d e divisões, s e b em que ainda insufficic ntes sob 0 
ponto de vista do amplo conh ecime nto q u e é n e­
c essario te r d e um dispositivo que vae s e r atacado, 
fazem crê r com s eg ura n ç a que a v erdade ira r e sis­
tencia do inimigo está s e ndo ins tallada no pla n a lto 
ao N. d e JAHU', nas e levaçõ es imme diatame nte ao 
N. d e FAZ. PACHECO, I. CESARI O e FAZ. MAT­
TÃO, planalto N. d e MACACO, e tc.; pelo que as r e­
s iste n cias que immobilizaram n a jornada d e 21 a s 
v gs. d a 1." D. C . , 1.u e 5.n D. I. n a linha geral RIB . 
POUSO ALEGRE-FAZ . MORUNGAVA-FAZ. BOA 
VISTA-LUIS PAIXÃO - e n costas N .O . d e FAZ 
~ELLA VISTA - N . d e FAZ. BELLA VISTA­
I~ Az . DA SERRA - e n c os tas O . d e BARREIRO, 
e tc., n ã o pode m s e r s en ão resis ten cias d e P. A . , 
a o _n1enos no que r esp e ita as r egiões en1 frente aos 
dois _fl a nco s d a 1 .11 D . I. e r erriões que lhes ficam im­
m e dJatamente adjacen tes , pel as r a zões que passa-

1.11 - a D .I . está em face d e uma p osição d e 
P. A. ainda mal c ons titui da, cuja linha de r esisten­
c ia é balizad a p ela linha d escontínua d e trinch ei­
ras s em r êd es d e arame, assigna lada p ela aviação 
na frent e c óllo ao sul d e FAZ. MORUNGAVA ­
encostas imme dia tamente sul de PAIXõES - crista 
2 klms. S.E. d e LUIS PAIXÃO - a m eio caminho 
entre FAZ. SANT'ANNA e FIGUEIRA a cava11eiro 
da estrada, e tc ., e tc. (vêr o thema); assü~ ~en_d?, 
d e ve-s e tarnbem a dmittir haja uma 2.n pos1ça? mt­
miaa e r e ta au a rda d a p osição d e P .A., localizada 

b b 1 . d" t n a r egião das e levações e plana tos 1mme 1a an1e n-
te ao N. da FAZ. PACHECO, I. CESARIO e FAZ. 
MATTÃO, p o is tambem a avi ação ahí assin a lou li­
nhas s uccessivas d e trinch eiras, d as quaes a princi­
pal, n a orla N ., é c ontinua e coberta d e r ê d es d e 
arame on a lguns pontos; 

2.n ·- o inimig o tem uma p osição unica, n a a l­
Iudida r egião d e e lev ações e J~lanaltos, linha d e r e­
siste n cia na orla N ._ estabe_lccida co_n~ a protecção 
d e d ef esas accessonas; a linha d e v1g tla n ci a d essa 
posiçã o , lançada b em. á frente, foi r eforçad a co nsti­
tuindo P. A., com os quaes a 1." D . I. está a c lual-
n1e nte en1 contacto ; · 

3." - a posi_ção d o inimigo é nnica e es tá e sca-
lon a da entre a lmha ac tua l do contac to C}tle t' 
l 1 l . d . _ , cons 1-
u e _a or a e x en o r a pos~ çao, e as linha s d e trin-

cheiras notadas b e m mms a r e taattai·d . t 
d . - d 1 . o a , n es as 

con_ 1ço es e ve 1aver r e sts ten c i a s collocadas d e Je r -
mew, sobre as quaes entretanto a avia - - }. . 
n ece u n enhum indic io. ça o n ao OI-

. Ora ; uma posição é um conjunto de r es is te n­
~IasdCJ~e dapresenta um certo escalonam ento em pro-
un ~ a e que _norma lmente se aproxima d e 2 

k~I~ls , es te a lg a_rlsmo que n ão é d a d a a qui p a r a ser ­
V Il d~ .nuu·c~ fixo qua ndo s e tra ta r d e organizacão 
do le i r e n o , 1 e prcsen ta com tudo uma bóa indicacão 
q~c s e d eve le r ~m conla . Tod a posição é precedi­
d~ d e ~1m escalao c h a m a d o d e VIGILANCIA 
d1s tanc1a en tr e o escalã o d e v ig ila n c ia e 0 J ~o ~s~ 



58 A DEFESA NACIO~AL 

calão de resistencia que só o terreno e a s ituação 
impoem, póde levar o escalonam ento completo d e 
uma posição a profundidades muito v~riaveis aci­
ma dos 2kyms.; entretanto é bom repetir, a profun­
didade no escalonamen to total dos orgãos vitaes é 
da ordem dos 2 klms. em m edia. 

Deutro desta noção e de posse das valiosas in­
formações que temos sobre o inimigo são razoaveis 
todas as hypotheses que acabamos d e formular? 
Xão; ou pelo menos o grà u de razoabilida d e é mui­
to mais accentuado .em uma d'ellas, na 2.n h ypo the­
se, qu e n as outras d uas q ue o apresenta m q uasi 
nulio. 

EffectiYamente ; analysemos a L n hyp oth ese. Se 
o inimigo não continuou a sua offensiva além das 
regiões alcançadas até o momento e aguardou os 
Yerdes em attitude defensiva é, p ar ece, porque não 
tem ainda os meios que julga sufficientes ou in­
~ispensaveis, e além disso quer conservar a posse 
do terreno conquistado ; e assim não d everi a ter 
cogitado de organizar duas p osições e m fren te tão 
extensa, tal como a que vae do m eridia no d e F AZ. 
RIB . BONITO, por ex.emplo, até o grande espigão 
a O. de BARREIRO. Mais : n a r egião d a supposta 
posição de P. A. do inimigo a aviação verd e ap.enas 
assinalou mna unica linha de trincheiras, descon­
tínua e sem rêdes de ar ame. Ainda m ais; m esmo 
que se q uisesse suppôr que a aviação verde n ão 
pôde vêr convenientem ente o terr eno occupado 
p elo inimigo, porque a isto se oppusessem o u a sua 
propria aviação o u condições desfavoraveis d e 
tempo, o que tudo é admissivel, para ch egar á con­
~lusão .de ter o inimigo duas posições face á 1.:1 D.I., 
e prec1so chegar ao a bsurdo d e ter elle insta llado 
duas posições quasi sem dis ta ncia interm edia ri a, 
quasi em seguimento uma da ou tra, confundindo­
se mesmo na região do centro, pois é principio con­
sagrado. que uma 2.n posição deve es tar d ec idida­
mente f?ra do a lcance da art. do inimigo que tom a 
o seu di~p~sitivo .para atacar a 1." p osição. Deste 
modo elunm:=t da a Ln hypo these, fica a 3.u ponco 
provavel! po1s c01nquanto não sa ibamos como fo­
r am. obtid as as informações d a a viacão verde, é 
possivel que o t~nham sido m edia nte r econhecimen­
t~s phot~graphiC~s ou mesmo reconhecimendlos á 
v1sta mult<? repet~dos, em summa é difficil tenham 
~s~a:r;>ado . a s ua mdagação q uaesquer resistencias 
m.mug~s mtercalladas e ntr~ a linha descon tínua de 
trmche1ras da frente e as lmhas successivas d a re­
taguarda. 

Res ta em ~onsequencia a 2.0 .hypothese, q ue p a­
r ece-nos a rna1~ ~~zoavel, a .U!uca acccitavel; ell a 
se f ixou em defJnltJva no esp1nto do Gcn . Cmt. do 
E x . , servirá d e base .ao es tu do da situação a f azer 
p elo Gen. Cmt. da Ln D .I. E lla se estr:iba mais em 
razões de procedimento intelligen te do inimigo, 
CJU C para localizar os orgãos essenciacs da s ua po­
sição unica certam ente escolheria a m elhor região, 
tal como a da linha de alturas e p lan a ltos ao sul 
d e PAIXõES-FIGUEIRA . 

As decisões do Gen . Cmt. da t a D.I. , repito, 
vão ter com o b ase a 2.11 h ypothcsc acerca do d is ­
positivo do inimigo, is to é, o Gen. es tá na con vicção 
de que a su a J? . I . vae a tacar a 22 o esca lã o d e resi s­
tcncia dos P.A. d o inimigo ; se ass im n ã o f ô r, se o 
in imigo apresenta r-se d e o utro modo, correspon­
d endo o seu disp os itivo a ver if icação da :3." h y po the­
se por exemplo, o que é muito pouco provave1, é 
certo que as op erações d a di visão podem n ão cor­
rer como se CS!Jera, c novas d ecisões d ev erão ser 

lo n1adas· n1as is to corr cspond e a um a n oY<I s itua ­
cão um ~ovo thema. sahi ndo intc inln H·nl c fc)ra d as 
ê i1·d ums lancias do caso aclua l . 

No es tu do a nte rior h av ía m os d e ixa d o ú s 17 11 .10' 
do dia 21 approYada, m and a d a impt·imit· c di s tl'i­
buie a l,n Parte d a O edc m ele Es lucio nu m c nlo n a 
n oite de 21122; quanto á 2." Parlc d a Onl? m ,_ c ll.a 
foi confeccio n ada n o Q.G . c rn a n dada dt sl nblll r 
e m. seguid a aos orgãos d os s e r viços da di vis<lu . A 
respeilo d o a ta que d e 22 o Gen. Cmt. d a D. ~. ha~ 
via deliberado dar u ma Ordem Prc p a 1·a lo n a a te 
ás 18 hor as, emqua nto que a Ord em Ger a l d e Ope­
rações poderia, sem grande prej ui zo , sa i r um po~t­
co mais ta rde. Mas tanto a Oedcm Pre p ara to n a 
q ua n to a Ordem Geral d e Operações d e p e nd em 
das d ecisões d o com mando q u e vão s e t· to m a d as; 
estas por s ua vez d epende m d o es tudo d a s ituação. 
Vamos fazer es te estudo. 

A 1.n D. I. vac a tacar n a m a nh ã d o di a seguin-
te; o que? Como? D'ai a n ecessid a d e d e fi x ar: 

os obj e c ti vos a alcan çar; 
os meios e o dispositivo a e mpregar; 
a successão dos esfor ços ; . 
as missões dos el em e ntos que coo p.c rat·ão e m 

2." pla no. · . · 
Q uando tudo es ti v er d elibe r a d o, te r emos fix a­

do a m a n obra a r ea lizar, tomando todas d ecisôcs r e­
lativas, incluida.s as que affecta1;n os ·e l e m e ntos que 
vão cooperar en1 2.o plano .. De''ntre as dec isões, h a · 
sen1pre un1. a d e o;rde1n mats geral1, de caracter 

111
ais : 

a m plo, que con s tllue como qu~ a synthese do pl a no 
d a m a n ob_ra . ou d as oper~çoes a effect.u a r ; é a 
decisão pnnctpa l, que d e ve .~..~oder set· con1111.t . 

1 
. 

aos Cnü s. dos escalões )'mm~diatos sob a 1~.1c~ <. a 
s imples de Ord_em Prepara tona o u d e Ürtk

111 
°1 ~l~­

tic ular. E lla na o desce a d e talhes c por is t
01

p) '"11
1 . . d d 0<. C · ser tomada e trnnsJ~uttHl? _ entro e c.t.lrlo lapso 

d e tempo. As d emais de~tS_?CS, a s qu e t:xam conl 
d e ta lhes as tarefas o u m1ssoe~ ~l os e~ca.locs s ubor-

1 
dinados, es tas s ucced e m a_ d ec1sao ]H'lllCipal c cons~ 
tituem a b ase n a r ed acçao d as o rden s d e op,e ra-: 
ções. Com o a J:?:I. . . v a e atacar P.~ . . do inimigo, 
podemos d esd e Ja fnsar as caracten s t1cas que f u-. 
zem a d iffere n ça entre ataques a P. A. c ataqu es a 
uma p os ição organiza d a. . 

A noçã.o c<?rrente d e que o p a rtido q u e s e cal­
loca n a d efens iva estab elec e P. A . para rcsis ti rcn1. 
normall~1 e!lte d e modo muit? !imita do, .mas disl>Õc~ 
se a res1s tlr a fundo na p os1çao d e rcsis tencia, ori- . 
und a. es ta n oção do princ ipio que assever a qu e DI-. 
VIDIR-SE PARA COMBAT ER POR PÀR!TES, E' · 
DESEJAR SER BATIDO PARCELLADAMENTE; 
conduz ás seguintes conclusões: 
. No al~que a uma posição d e resis tencia, .es-

fo rço 111 axuno; d'a i a ta que a frente continua e1n- ­
h ora res lr ic la , n1as a ta que cerrado,_ co1n nHüos uni - · 
dos, os flanco~ cobertos, d 'ond e g r an d e d ispendio · 
de Inf ., a m axm1 a cooper a ção da ar tilharia; . 

nos a taques a P . A., en1bora e1n l arga frente , 
et11pregar m eios r eduzidos e n1. Inf ., forç ar o su e­
cesso com o empr~go d e loda a art. disponív el ; a 
Inf. se g as la c n ao se subs titue com facilida d e ; 
para a art. h a a . questã o d a muniç ão, muitíssimo 
se ri a , mas CJUC sob o ponto d e v is ta d a applicaçã o 
dos pri ncipias ger acs , não é o que nos interessa no · 
m mncn to . 
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O qu e ::H.:nbn m os d e affirmar acerca dos a ta­
ques a P. A . , de qualquer m odo uma a pplicação do 
principio da ECO~Oi\IIA DAS FORÇAS, que djc ta 
que OS l\ lE IOS DEVEi\[ SER PROPORCI0NADOS 
A'S l\IISSõES, não n ega o principio q ue acabamos 
el e c ita r u1n p ouco a trás, p orq ue se em taes ataques 
apenas se pro p orcionam n1c ios r eduzidos. em lnf., 
é para Ycnccr r csis lenc ias que preconceb1dan1ente 
se s uppoem la mbem fracas; mas o ~h~fe tendo m 
m ão o conjunclo das suas forças, disJ;>Oe das suas 
r esernu para impôr c'?m opportum~ade a sua 
vo nta d e, se o inimigo r·es1s tc d e m ? do d1fferente do 
que foi jm a~r inado; não h a propnamente, em con­
s equencia, a:::>cção pa r·ccll~_da de for·ças, com actua-

;- 1 e t· cl. c c cxclusao da outra m etade, por cao c c 111 d . . 1 L - · 
~ . l . s1· 111 inJcJa n1c n e acçao propo.rcion a -
excinp o n1as · t · d · · · 
l
. ' d te rm in a d a res1s enc•a o Jllll11Igo, o 

c a a u nl a e ·d Aa do emtJrerro opportuno elo - ·c l u c a 1 ~ :::> 
q u c . 11 ao e x . s to se fizer n ecessario; mas não é o 
con .J un c lo se ~ e n a defensiva cons tituir 2 posições, 
n1csinO cas~ 1~1 m eta d e das forças ex is tentes, o que 
cada uma

1
c? -

1
• á fr:aqueza em toda a p art e, d 'a i a 

pódc co n <. u zi 
d errota· s ida d e, n os ataques a P. A., d e empre-

A ~~ ece: duzidos en1 Inf., faz n ascer a idéa de 
l os I e ·- 't d cr"' r nte tos ou r egtoes eap1 aes o terr eno CUJ·a 

,.,.... a pon · · · 1 d ' à taq ue ve obrigar o li11111.Jgo a a Jan on a r os p on-
flosse d e ediai·ios , sugeJtos ao co1nn1andan1ento 
...-· · tcrJ11 ·- 't t oS Jll u r errwcs cap1 aes. 
}oS pontos do estas noções p assem os á jndicayão 

( pjr·J113. as do a ta que de 22. Como o a taque 
0 bjectn:os cranhar a base d e partida necessa­

cl o~ p. A. v1sa J'~ p -Jsicão d e r esistencia, a jndica­
cl.0 no a taque . " vae· derJender do es tudo do ter-
·Ja ' 1 cctlvos < • • - l 1 ,.... d os o JJ t , de vista do a taque a pos1çao c e 

Ç:::tO 1 0 p on a . 
0 so J · · rro 

1-e n.ste nc ia do 1 n
1111
fE~RENO SOB O PONTO DE 

resJ -esTUD~ iÃ.8uE A' POSIÇÃO DE RESISTEN-
VISTA DO cTIVOS DO A!AQVE D~ _22. . 

IA.. oBJE de resistencJa da pOSIÇaO de r esls­c A_ lin~H~ ·rro p arece ter sido ins ta lla da, dentro 
ja do J 01~1

ã0 cla ' l.n D.l., n a seguinte linha ge­
tc0~0na de ~cç do nwmilão 675 ao sul de FAZ. S. 
aa. . c rista ~ · N d a região que se es tende desde 
r~0z - cnsta DE FREITAS p ara E . a té crista ou 
C E de .T . B. lto central (N. O. de FAZ. MAT­
S · · N . do plnn~ do ar ande plan alto a S. O. de 
ol~O) - orla, N ~-eaiã; do estrangulam ento 2 klms. 

I~I/\GUEIB.A ~ t~ a l c:::>FI GUEIRA (onde p assa o limi-
.. 1n lao < D I ) 1 do m a i l e acção d a · · · 
~~

1 E. ela zonsa \ .ccrião em que se localilza n p osição 
A. ch ave . " , s~Dl duvida a r egião elo plana lto 

de rcs i s lejC1~ N.O. de ~AZ . M~TTÃO;_ coJ~quis -
·cntral, N · Ito que c um no topogt a ph1co, o 
~ado esse pl~,11 ~111 ~n as condiçõ~s para continuar n 
inünicro eslara 1 l)l an allo mms a E., a N .E. de 

. '? crr an c e 
r esis tir no o • . • . 
MATTÃ0. O_r n; .. 

0 
planalto central , c prec1so a ta-

Para a ttll1:::P e de N. e N. O. conver gem na 
car p elas g~rupa:1:iui sto é necessario parlir da};_rc­
S~l~ parte N ·e AIXõES c S.E . d e L UIS PAIXAO. 
gwes s u l d e p · tom e p é n a orla N. desse planal­
M as, 1nes n10 que .~~ brio·a r 0 inimigo a abandonar 
lo centra l , se pat a ,o N E. ele MATTÃO será n eces-
o a r and e planalto cl · · . 

;:, . t . . de NO 1nua S.E. ]n rlmdo elo llla-sario a acar · · · . 
n alto cen tra l , e d e N. E. p.ara S. O. partmdo 9o mu-
m.e l ão d e FIGUEIRiA, ve-se claram ente enlno que 
os principacs obj ectivos n<? ut aquc aos P,-A., .q~te 
constitui rão a base d e parltda n o atnque a pos1çao 
de resislencia, são os seguintes : 

o mamilão de FIGUEIRA, 

o p equeno planalto e cóllo 2 klms. S.E. de 
LUIS PAIXÃO, 

a garupa a E. de FAZ S. FRAl\CISCO DE 
PAULA. Com tudo, ha ainda um facto importante a 
salien lar; é a necessidade de poderP.m ligar-se Ü1!i­
mamente os dispositivos finaes da 1." D .I. e 1." D. 
C., visto como esta ultima deYe apoderar-se da 
grande garupa a S. O. de FAZ l\IORUXGAYA e não 
deve existir en tre elal e a 1." D .1. um grande Ya­
sio; e isto significa mais summariamente que a 
gra nde garupa ao N. de FAZ. KOVA LUSITAXA é 
tambem obj ectivo indispensavel da 1.8 D . I. no ata­
que de 22. E mesmo facil de comprehender a ne­
cessidade de uma ligação intima a 22 entre as duas 
divisões; se p or um lado o ataque da 1." D.C. póde 
facilitar á 1.n D. I. uma manobra sobre a recrião de 
PAIXõES, dada a imprescindibilidade co.:;.o Ye­
remos d 'aqui ha p.ouco, de posse inicial por parte 
d a 1." D. I. da reg~ão do cóllo ao sul de FAZ. ~IO­
R UN <";i_!\ V A, a paz:t1r da qual ella pó de acluar sobre 
a r egwo de PAIXõES a coberto da !lrande crista 
por outro lado torn a-s~ de capit31 ünp~rtancia para' 
a taque even tual ulteriOr da D. C. n a dircccão de 
JAHU', quando ella já estiver de posse da ~rande 
garupa, um ataque simultaneo da 1.11 D .I. ~o ma­
m elão 675 ao sul de FAZ. S. CRUZ; tudo indica 
portanto que a J.n D. C. e a l.n D. I. devem dar so­
lidamente as ~nãos nos ~eus los. ataques, pelo que 
dev.!: s_er yrev1sta, ~om.bmada e executada essa li­
gaçao mtm~a; 1~ as a_ esq:.. com a 5.n D.I., as n ecessi­
dades de l1gaçao nao sao por emquanto tão p . 
m entes; a 5." D. I. deve fazer o seu esforço , 1

1 e-
cr d d · - ao on­
:;:.0 . ? gra ': de esp1gao, transversalmente ao qual 0 
mmugo po e apresenta~ res~stencia successivas, 
m as. a . frente de ataque e m_lllto r eduzida, ell a não 
s~nbra certamente ~ necesstdade do auxilio do vi­
smho; a 1." D. I . nao de v~ embrenhar-se no valle 
do RIB. F IGUEIRA, seu mteresse max.imo cl'esse 
l ado, por emquan to, é apoderar-se do crrande ma­
milào, o que ella deverá fazer sem o ~occorro da 
5.11 D.I. 

Fixados os objcclivos, passemos ao ESTUDO 
~~~g~~~O DO DISPOSITIVO e MEIOS A EM-

Um a l.n idéa rclatiYa á decisão IJrt.llCI.p·ll 
t · l · - < , con-

s~dquden de a c esd1gnaçao dos objectivos, é a da ncces-
~1 a e e ter e actuar a divisão ainda llOl' B \· 
Jux tapostas, separ adas pelo valle do RIB FIGUE~· 
RA VERMELHA. . -

O estudo que vam os fazer accarreta 0 estudo 
do t<:!'l~eno sob o po.nt~ de vist_a d~s possibi1idades 
c fac1hda~cs de attmga· os obJectzvos fixados. Re­
corre~1do n carla para conhecer embora muito im­
perfcltmnenle o aspecto geral do lerre110 

1 . t ' l ' VeUlOS que os o ).]CC 1vos c o a taq_ue eslão distrihuidos ir-
regula rmente por lo da a frente da divisão . 

A E. do RIB. FIGUEIRA YEK\lEI H A. c t" 
m amilão de l-fiGUEIRA; para attin~i-lo- at"cs "1

0
° . ·t · d' . · . o , u ant , 

a. ca1 a 111 Ica o umco camtnho acccitavcl: faze-lo 
smn1; laneamcnle p elo espigão a O. de FAZ. BEL­
~A \ ISTA c p ela g~n~pa ao sul da mesma Fazenda; 
Jsto conduz a adm1lt1r uma necessidade de 3 Blls. 
p~ra o ataque, 2 actuando em primeiro cscalfio ; 
podc-~e p_enscr dc..:c:;dc já f'm affectar a cada 13tl . 
em p nmen·o escalao um Gr. de apoio dirccio, dei­
xando-se porém com o Cmt. do ataque as 2 13ias. 
d e Mlh . para o acomp. immediato. 

A O. do RIB. FIGUEIRA VER!.\IELHA. os 3 ob­
jcclivos fixados estão distribuídos quasi symctri­
cam entc numa frente de 8 kms. aproximadamente. 
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Dada a extensão da frente e o n.0 de obj<>ctivos, 
vê-se logo que o centro de gravidade do ataque ge­
ral da D .I. deve ser deslocado para o lado da 2.n 
Bda.; ha ainda a notar que, se os 2 primeiros ob­
jectivos estão á mesma altura, proximõs, e em si­
tuação que bem indica esforços ligados e simulta­
neos para os attingir, o 3.0 obj ectivo é o mais affas­
tado, excentrico, portanto um obj ectivo posterior. 

O que acaba de ser dito e o conhecimenot do 
dispositivo da D.l. em fim de jorna da, levam o Gen. 
a firmar desde logo um 2.0 ponto essencial da sua 
idéa de manobra : realizar, no dia, a operação prin­
cipal com a Bda . da direita. 

Entremos agora um pouco no detalhe d::~s ope­
rações que podem ser indicadas para a posse dos 
obj ectivos a O . do RIB. FIGUEIRA VERMELHA. 
Para attingir o pequeno planalto e collo 2 kms. a 
S .E. de LUIS PAIXÃO, e a garupa a E. de FAZ . 
S . FRANCISCO DE PAULA, que são dois obj ecti­
vos a ser em atacados simultaneamente, deve-se 
P!l!tir com os ataques respectivamente da pequena 
cnsta logo a S.E. de LUIZ PAIXÃO e d a r egião 
sul de PAIXõES . Dado o dispositivo de contacto 

da vg., escalonado sensivelmente de N. O. para 
S .E . , ist~ ~· com a direita recuada, a esq. avan­
çada, venfiCa-se que para atacar simultaneamente 
os dois obj ectivos cita dos partindo d a região sul 
9e PA~XõES e da crista a' S.E . de LUIS PAIXÃO, 
e preciso em 1.0 lugar tomar p_é na r egião do cóllo 
? kms. ~~ · <!e FAZ . BóA VISTA, atacando para 
Isto em L_Igaç~o com a D . C. sobre a alludida região; 
em seguida VJsar a região sul de PAIXõES e a crista 
logo a S .E . de LUIS PAIXÃO m ediante dois ata ­
~~es,, _? primeiro dos quaes, sobre a r egião snl d e 
d IXoES, dev~ ser a combina ção de 2 outros : um, 

e frente, partmdo da região de FAZ . BóA VIS­
TA, o~~ro de flanco, a coberto da crista 11a rtindo 
da regia d 'li ' . o o co o ; o segundo, sobre a garupa im-
~led1antar~1ente a S. E . de LUIS PAIXÃO, a taque di­
I~cto partmdo da r egião de LUIS PAIXÃO, e que 
na_o t~m nenhuma n ecessida de de ser ligado ao 
pnmen·o. ' 

Tudo !sto lembra logo a idéa de seriar os ata­
ques da 2. Bda .. em_ t~es ou ~~1 a tro ph ases (diga­
mos tr.es _P~ra sirnJ?hficar) mtJdamente indicada s 
no rac~o~II:uo que fizemos, e determ) n a que a Bela. 
tenha IDICia1mente em t.o escalão 3 Btls., nm dos 
quaes occup~n~o o lugar _aetual do grosso do •1.0 

R.C . D.; a ddJCwnando m a1s 1 Btl., inicialme nte r e­
esrva do grupo de a taque, ter emos ao todo uma n e­
cessida de de 4 Btls. para o esforço da 2.n Bda.; 
com o apoio de art. podem ser dados 3 Grs. de 75 ou 
1 R_. A. M., além dis to continu~ndo a disposição as 
2 B1as. de Mth. par a o acomp. Immediato. Como os 
grupos de a taque constituem d estacam entos mistos 
de certa importa ncia, é conveniente que cada nm 
sej a commanda do p elo respectivo Gen. de no a. 

A occasião é agora propicia á interrupcão mo­
m enta nea do nosso raciocínio p ar a procedermos a 
red acção da decisão principal ou idéa d e manobra 
cujos elem entos já possuímos todos. Ella p od e ser 
escrita do seguinte m odo : 

" Atacar á h ora 4 com as Bdas. j uxtapos tas. se­
par ad as pelo v alie do RIB . FIGUEIRA VERME~ 
LHA, sem prep ar ação d e art . . Dois grupos 1le a ta­
que que actuar ão simultan eamente ; á esq . (E.) 
1 R . I . da 1.n Bela., tendo como obj ectivo o mame­
lã o de F I GUEIRA; á direita (D.) um grupo d e -1 
lltis. da 2.n B ela., cuj as oper ações serã o desencád ea­
das em 3 p h ases, obj ectivos finaes o pequeno pla­
nalto e região do cóllo 2 kms. a S . E. de LUIS 

PAIXÃO, a ga rupa a E. ele FAZ . S . FRA~CISCO 
DE PAULA, a gra nde garupa a o N. d e F AZ . ::'\ OVA 
L UZITANA . O 1.0 R. C . D. a substituir cl m ·antc a 
noite por 1 BU. elo grupo de ataque d a 2 ." Bda. Hora 
H - 7 horas ." 

R ecordando toda s as consider acõ cs f e i t:1s até 
agora e d escendo um p ou co mais no d c la J_h c das 
operações a 2d.n Bela., podem os fazer o sC'gullltc r e­
sumo d a s d ecisões mais urgentes do Gcn . C mt. .dn 
1." D. I.: 
1.0 - Atacar á s 7 hora s, com as Bel as. juxtapos ta s, 

limite entre as zon as de a ceno o R IH. FI­
GUE~RA VERMELHA. Dois · grupos d e :lt.a­
que; á direita o Gen. Cmt. d a 2 " Dda. dis­
pondo d e 4 Blls. (3.0 B .I. m a is 1 Btl. d o 4.o 
R . l.), dos quaes 3 inic ia lme nt e e m 1.0 esca­
la o ; a poio do a taque 3 Gr s. de 7 :) , acomp. 
imm eclia to 2 Bias. d e Mth . ; á esq. o Ge n . 
Cmt . da 1." Bel a . disp ondo d e 1 R. I . _{1·0 

R.l.) apoio do ataque 2 Grs. 75, a cowp. 1m­
m edia lo 2 Bia s de Mth. 

2." - Obj ectivos . 
2." Bela .: 
1.0 

- r egião do cólJo 2 kms. O. d e FAZ· 
BóA VISTA; 
2.0 

- r egião s ul d e PAIXõES g arupa n 
S .E. de LUIS PAIXÃO; 
2.0

- garupa a E . d e FAZ . S. FRANCISCO 
DE PAULA - cóllo e pequen o pl a nalto a E. ; 
4.0

- grande ga rupa ao N. d e FAZ . NOVA 
LUSITANA.. 
1." Bela.: rnalilão de FIGUEIRA. 

3.0 
- Phases do a taque da 2.~. Bela. 

t.n Phase : p a r a a posse da região sul de 
PAIXõES e cris ta in1.med~ -:t tamcnte n S. E· 
de LUIS PAIXÃO : · 
a ) uma ataque co.mb)na do com a D .C. sobre 

a r egi 2:'o do cólll)l ab sul d e FAZ . MOBU~­
GAVA: 1 Btl. 

b) um ataque d e um lado sobre a r egião de 
PAIXõES (combinado), de outro sobre a 
garupa immediatamentc a S.E. d e LUIS 
PAIXÃO: 2 Btls., além dos ele m entos do 
ataque auxiliar d e flanco . 

2." Phase : para a posse ·da garupa a E. d e 
FAZ. S. FRANCISCO DE PAULA e da re­
giã o do p equeno p~analto c cóllo a E. : 
dois ataques simulta neos e de frente , dos 2 
Btls. da letra b da 1." Phase, p a rtindo dos ub­
jectivos conquista dos. 
3.n Phase : p ara a posse da ga rupa a o N. rle 
FAZ. NOVA LUSITANA: ataque d e 1 Btl. 
r eserva sobre o obj ectivo. 

O Gen. Cmt. da D . I. d esej a ndo effe ctu:H· com 
a 2." Bda. uma manobra preconce hidn, impõe n::~s 
ordens ao Cmt. do a taque os seguintes e le nLC'nlos, 
que p odiam ser d a iniciativa desse Cmt.: o n.0 de 
Btls. a ter inicialmente em 1." esalãco, os ohj cctivns 
s uccessivos, as phases do ata que e o deta lhe d a sua 
r ealização. 

P a r a completar o conjuncto d e d ecisõ es do Ge n. 
Cmt. da D . I. d ev em os ainda fixar io é as sohre : 

a ) emprego eventua l a o amanhecer da r ese r­
va d a D . I., e emprego eventual posterior; 

b) emprego no ataque do r estante da art. da 
divisão; . 

c ) cooper ação dos r esta ntes ele m entos da divi­
são. 

Ver emos isto p assando e1n r evista , os dHfel? ll­
tes p ar agr a phos d a Ordem Ger a l d e Operaç ú e s . 
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A infan. taria na Offensiva 
Ensinamentos adquiridos em revistas, livros franceses e aulas do Commandante 

Dumay (E. A. 0.) 

L ria qualquer que seja o terreno, 

PARA a Infan a uios summariamente ou forte­
livl·c d e obslf.c elo 'atacar 1:! sempr·e progredir ·o-ali za , . - . n1e n le OI ::.c ·b · ectivo na cllrecçao assmalada. 

de ohjecliv<:> em 
0

0 
Jalaque consiste. em Ieva1· a In.-

No conJunto,. ·ta base de partida occupada, a 
f ta ria de u ma dcei nde se partirá novamente. 
an b se c o . t . I 

a Outra a ' 1 nces success1vos es a em r e a-unl. - dos a . · t 
A extensao .. õcs inimi"ras ex1stcn es e a po-, o l·o-anizaç "' 

- conl as f o-o 
çaocia do seu ~::>sÓ é possível se houver UI)la com­
ten A progres~ao de focro e n1ovimen to. 

. ão perfe~~a1a ;ão ::;, movim~nlo prcdomin_a, 
bJ11aÇT aproxLJ? §~ão afira, a umca preoccupaçao 

I-Ja JnfantarJapara fr·ente (linhas successivas á 
· 11a a ·reno d · - ( 1 J1 e par tei d e terJninada 1recçao angu o de 

é gan. ) nurna . ortantcs do terreno) por m eio 
attil1g1

r 'ponto~ JITI~o tão completa quan to possivel 
1archa, dissenuna~nando-se p equenas columnas, 

Jld til Da. d deS, foi maximo as vantagens que o 
e uni a 1·tando ~o . tie11l 0 mais possível os ef-das ·ove dJmiD - A "Ih . ,"'. t e ap.l ffe r ece, . (Aviaçao rt1 ana, me ra-q ll o · ·1n1go ' 

r eno f c10 JI11 ter d O::. . ~ · 
i tos 0 pesada) · redomirw, po1s se as actuaes 

f e dora que o fogo P. na defensiva um poder 
Il'~a :No a~a a Jnfan tan~ de deter ou de tornar dif-

as daO ossante, cap!dversa, este avanço só será 
9-rrt;tjfero Pço da tr~P!o da tropa que ataca for ca­
J11~l 0 ava~ando 0 O::.da defesa; dai ser o fogo o 
fjCJ jvel. ~er calar o no ataque. 
yo55 d e fa ronder~nte avancar é p reciso apoio de 
JJot:10r peP 1113 unidade utraÜze os orgãos da defe­
rac para ldestrn a Ol~~t~l11 quando a força atacante 

o q u e e isso ~e de de fogo . . 
fog 'jn1ig0• )erlonda t a um inimigo torna-se Im­
sB- 1° ue a sUl ue de fren ~ ' 110 seja p.elo terreno ou 
poS5 

Se o nta.C~ pelO _seU ) l?;c~ra-se tomá-lo de flan-
·vel, seJ 11 izaçoes, ,I executa-se uma manobra. 

possl uas or~~ê-Io, isto e, u~ se desloca" e na I nf~n­
por 

5 
envol ''é o fogo [ ente á pode executar e o 

cO OMaJ10~ra de q ue _rea ;rsta, isso permi~le: o fogo 
. a a unJd.a onizaçao n enh os e o movnnento pc­

~ari<- c u ja oi g Nltrs. e E~g Os primeiros (Mtrs. e 
~t1~do pela S Infantana BASES DE FOGO.' 5leslo­
fas Cias . d~ituindo usJor escalões, de postçao em 
Engs.) consr lances e Ibase em base de fogo, s~m-

a ndo-se P0 
. • 0 o u de ~ 111 seus fogos, por c1ma 

c - de tu ' . rem co 11. l 
IJosiçao a apota . t 111ente ou o J tquamen e 

lJtas dtrec a , "d d pre prom. te rvallos, _ de ataque, as um a es que 
ou p.elos ~_n a di r ecçao . a effeito o ataque e o as­
em relaçao. nissão levar 
tenham P01 1 

' • bl l 
lt r lar· ia tudo e pro ema t e sa o. 11 an . . 

No combate da! - da supenondade de fogo 
f ogo isto é, a explor afç~o d es eJ· a do em cada com-, . . . . té o 1111 ' d esd e o 1lliC10 a · 

. t d e terreno· · d 
partlmen o . ciso dominar 0 fogo a ver-

P ra avançar e pre . 1 d , , . 
a vulneravel posstve , a1 ser n e-so e ser o n1enos t ff" 
· atacante t e r um fo!W poten e e e 1caz, cessano ao ...., 

Pelo 1. o Tte. R. Jourdan 

apresen tando as suas tropas o minimo de vu1enra-
bilidade. , . 

Para dominar o fogo adverso, e preciso con~ 
quistar a ·superioridade ~o fogo; para avl:fllçar e 
preciso manter essa superwndade e explora-la pe-
lo movimento para a frente. . 

Para satisfazer as condições acima (potenc1a e 
cfficacia, minima vulnerabilidade, conquista e ma­
nutenção da superioridade de fogo) todo Chefe que 
receber por missão atacar, tem de elaborar um Pla­
no de Fogo inicial, de organizar um dispositivo de 
fogo e de estudar como deslocar esse fogo no decor­
r er do combate . 

Não é só na Defensiva que se tem de estabele­
cer Plano de fogo, na offensiva tambem, principal­
mente para o desembocar de um ataque preparad.o 
de antemão ou quando este passa de um compar ti­
m ento a outra de terr eno em que o plano de fogo 
estabelecido para o primeiro não mais serve para 
o segundo. Diz o regulamento francês (R.G . U . 
art. 102): "O fogo é o factor preponderan te no com­
bate, o ataque é o fogo que avança . O valor do fogo 
offensivo depende da combinação estreita dos fo­
gos de toda natureza em um systema organizado e 
regu lado pelo commando "; e que nada mais é do 
que o estabelecimento de um verdadeiro plano de 
fogo, consistindo no conjuncto das missões dadas 
ás armas automaticas, de modo a dominar desde 0 
inicio o fogo inimigo e assim permittir o desembo­
car das tropas atacantes. 

E' isso conseguido dando-se missões e dispon­
do-se as a rmas no terreno de modo a se conseguir 
desdo o inicio não só a Plenitude como a Superiori­
dade de fogo . 

E' necessario então pôr em acção, ou pelo me­
nos em condições de agir instantaneamente, todas 
a~ armas necessarias para bater com bastante den­
~ldade toda a zona a atacar, "é necessario p.ôr em 
JOgo todos os fogos . n ecessarios para neutralizar 
convenientemente o fogo inimigo" . 

E' isso o que se chama PLENITUDE DE FOGO, 
que deve ser realizada a priori no momento da l)ar­
lida do ataque: conseguida, seja pela articulação 
da tropa no terreno, de modo que as unidades de 
l.o escalão com seus F .M . espaçados Inais ou me­
nos rle 50 ms., deem fogo em toda frente de ataque, 
seja ainda, por esses e p elas diversas outras ar­
mas Mtr•s. Engs.) constituindo b~o;~s de fogo, 
que por suas caracteristicas, podem agir p.or cima 
ou pelos intervallos das tropas atacantes. 

A noção de Plenitude de fogo é a BASE do 
combate actual da Infantaria. 

Ella é o maximo de fogo util que se pode dar 
mas não prova as mais das vezes ser a Superiorida­
de d e fogo. Sua procura é o melhor meio de se con­
seguir essa superioridade. Daí dizer-se que a ori­
gem da superioridade é a plenitude de fogo.' r~zão 
por que ella deve ser sempre procurada a pnon pa­
ra o desencadear d e qualquer ataque . 
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Tendo-se a plenitude de fogo, se está em condi­
ções de actuar sobre os· elementos inimigos 
que se revelarem no m om ento do a taque ou du­
rante este, em qualquer p arte da frente a a tacar. 

Não basta porém conseguir a Plenitude de fo­
go, é preciso conquistar a Superioridade de fogo. 
As vezes o numero de armas que nos dá a P lenitu­
de é o sufficiente para a conquista da S uperiorida­
de, porém as mais das vezes tem-se a 1." e não a 
2." por verificar-se que as tropas a tacan tes são d e­
tidas pelo fogo inimigo. Dai ser n ecessario orga­
nizar um dispositivo dos orgãos de fogo que: 

a) assegure o maximo de possibilidades de 
conquistar a superioridade inicial de fogo ; 

b) mantenha meios possantes ele modo a con­
servar ulteriormente· essa superioridade; 

c) seja susceptível de permittir o movimento. 

Dai dizer-se que o dispositivo de a taq ue é um 
dispositivo de fogo, tão completo e tão forte qua n ­
to possível. O factor essencial de comba te é o fogo 
e por isso desde o inicio, o dispositivo deve ser tal 
que não só perrnitta adquirir a plenitude como a 
superioridade de fogo. 

Um di spositivo de a taque deve conciliar essas 
duas condições, m axirno d e efficacia e mínimo d e 
vulnerabilidade dos atir a dores. 

As act uaes armas da Infa nta ria, perrnittem 
produzir uma gr a nde potencia d e fogo, e em razão 
de suas caracterí sticas proprias, pode-se diluir em 
largura e em profundida de o dispositivo dos orgãos 
de fogo. 

E' necessario então que um dispositivo d e a ta­
que, comprehenda home ns para a tirar, para mar­
char, para successão â e esforcas, e p a ra p r oduzir . 
".0 effeito moral ,nue nunca p~de d eixa r d e subsis 
tJr, do homem atacando o homem". 

Assim teremos: de um lado: Cias. d e 1." esca­
lão levando a effeito os a taques, por m eio de s uas 
armas proprias, F. M., Fuzis, gr an adas, apoiadas 
peJos fogos das bases de fogo e seguidas pelas uni­
dades de 2.0 e 3.0 escalões (reser va ) ; de o utro lado, 
as M~rs .. (P. c L.) e E ngenhos (C. 37 e Slocks) 
conshtmndo bases de fogo, organizadas e comman­
dada~, sempre nas mãos d e um Chefe (Cmt. d e 
Bll. ou de R. l.) promptas a apoiarem as unidades 
de a taque e a se deslocarem para frente, sempre 
que o ataque passar de um a outro compartim en­
to ele terr eno ou a acolherem -nas no caso d e um 
insuccesso. 

A organização de base d e fogo, d eve ser a pre­
occ upação constante ele u m Cmt . de Btl. o u R.l. 
toda vez que o terr eno a isso p ermitta. Só assim, 
~lle t e.rá em m ão uma m assa de fogo q ue poderá 
1n terv1r opporlunamenle, isso é no lugar c no m o­
m ento em q ue se torna nccessar io uma potencia 
maior de fogo para o bom proseguimento d a acção. 

A centralização dos orgãos d e fogo n as m ãos .. 

d e Cmdo. n em sempre é p oss iYel, basta qur' esse 
d epare dean te d e si com um te rreno coberto (bos­
ques, sem campo de tiro) onde a acção d esses o r­
gãos seja in efficaz, obriga ndo-o a u ma d escen l•·ali­
zação, is to é, po-Jos s eja em acompa nh;:un e nto , seja 
a dispos ição das unidades a tacan tcs . Sem p n' q u e 
isso s ucceder a descen tra lização impõ e-se, poré m 
o Chefe de ,·e te r sempre e m mi ra , r e uni -los des d e 
que a s ituação a isso pcrmitla, para illl por a s ua 
vo nta d e sobre o inim.igo, p e lo e ffe i lo da m assa, 
sempre m a is Yantajoso e cffi caz. 

Finalmente, um a yez conseauido Ol'''<tnizar um 
~ :-, 

cli spositiYo q ue n os p c rmitta d esd e o inic io a co n-
q uista d a Plenitude e S uperioridade d e fogo, c ll e 
de ,·c o utrosim p erm iltir- a conse n ·ação d essa s upe­
rior idade c su a exploração ulte rior, isto é, o fJr o­
blema de f ogo Pm m ovimento, l lu ranl c o a l n<JU C. 

O terre no como sempre cons titue um d os fa­
clores pre po n dera ntes nas d ec isões d e um C h e fe. 
Para um a tro pa q ue a laca, clle quas i sempre mi.o 
a presenta un1 unico asp ecto, ao co ntra ri o, yar ia 
p rofunda m ente; o ra planici es, valles, o r a e leva­
ções, linhas de cr is tas p arallel a s o u p e rpe ndic ula ­
res a direcção d e a taq ue, que con s li tu em co m p a rli­
m entos de terreno di s tinctos, onde a rm a s co lloca­
das :m. con ~I i ções d e h a ler cffi cazm e ntc o prim ei­
r o, sao m eff1 cazcs para o 2.0

, 3.0 , e le ., compar time n­
tos. (1). 

Para o inicio d e uin ataque, is to é, a ta que ao 
inimigo no t.o compa rtimento dr- te rre n o , o u no i n­
terior d e um ~ompartimcnto qualqu e r , a continui­
d a de do f ogo c p ossí vel, seja p clo . til'O continuo das 
arm as a uloma ticas e p ü!hari a es tavcl (Ml t·s . c 
E ngs.) , se necessario por c i,mu d as tro p as a mi gas 
em movim ento, sej a p elo '0scalona m cnto das armas 
proprias d as tropas a tacan tes (F. M . d os Pls. , 
Nltr s. ~· postas em acompa nhamen to), sej a e mfil11 
p elos Llros de F. M. em m ar ch a . 

Porém ao p assar o ataque, d e mn comparli­
m ento a o utro d e terr eno, a con tinuid a d e d o fogo 
soffr'crá, se o des:ocamcnto dos di ver sos o r gãos d e 
fogo não for c uida dosamente previsto c executado 
c1n tempo. 

D a i ser n ecessario, toda vez l[ U C se aborda 
um n ovo co·mpar timento d e te rre no, des locar para 
fre nte, por escalões, d esde que sej a possivel , os o r­
gãos d e fogo, que a í irão (a pós um. rnpido r eco­
nh ecimcn lo ) organiza r uma nova base d e fogo, t en­
do em vis ta, o apoio ela s unidades no ataque~ ao ini­
migo d esse no vo compa rt im cn to. 

E assim é tra duz ido o g r a nde principio que a 
"O((ensiva é o fogo qLLe avança" e " que n o alaqne 
tudo é problema de rogo,. 

(J) Com pa':limcnlo d <' to·o·o·o·n o ~ a fai x a d e te oTc n o inlltH!cl iu l a· 
m c nlo; n" fo·<> n l <· , '1 ' " ' pod<- s rr lJat id u po r u nnu:s in :s tul lu dus, .sem ser 
(WcCiMJ ooouda- lu s d e pos iç:1o . 

+ •-••- • - • - n- n- .. -a-•----•-•-~~-n-•a-n-•a-n-q-••-J•-••-u-••-••-u-u-::~a-••-••-••-••-~~•-11•-••-n•-•u-••-·•w-cii-J,,:.-•u-""-•+ 

Instruir é formar cidadãos, é sanear mentalmente, é fundamenta.r os laços da collectividade den tro da 
unidade da Patria. Republica só póde ser concebida como forma de governo de uma org;.:'lniza ção vita l· 
mente democratica. Democracia presuppõe instr ucção diffundida e dilatada. Instruir é, pois, d emocr a-

tizar o homem e rep ubJicanizar as ins titui ções políticas. - VICENTE LICINIO CARDOSO. 
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A Artilharia nos preliminares do com~ate offensivo 

T 
RA T A l lE:\10:) JHll·.!i c uln rm e nt c d_o apo io ils ~·n ng_u:u·dn s. 

A n •·t i lh :u·in tcrú d e fon1ccc•· t1ros de npo10 d trccto e 
d e prutecçâo qu:tndo as ':''nguardas p rocuram -~lli­

. . . ·s· ·tcn cia s Iocaes, c ll l'OS de d eter quando llve-111111m as 1 c •s 
. . · ·r·. ' tOS a taq ues dos e lem entos avançados do 

J'Clll d e I t'SIS 11 ' • , . .• . • • 
. J:> l emOS UJJld <l .t nn ex:ll OS 111 OS COOtl a OS Ob-

a d vcr sa n o · ot 
. · r· s in op inados . 
J CC IVO . J· . os com segu1·an ça o que d esejamos, vn-

1.:> •• 1 •1 b OI't ,li 111 - . • :t i ' ' l defi nir· :lS exp1·essocs: apOIO d1rec~0 
· •ÍJ"t JJI CI1 C • n1os pnm c_ ' . . ,..50 d e conJu n to. e tc., que appa1·eccm 

ao - '1 c ~ ' Jb · p r o lcCÇ• todn 'tcção de art1 a na na o ffc: nsi va. 
· ·tant c Clll ' ' · · -n cnda 111 5 .' oio d ircc lo, d 1z o I. G.U . frances art. 
r . ·os de op . . f - . . Os Jl pnnh :u· no m a1s perto a In an lana, seJa "ncorn • ' 

1 -18 d cVCII1 ' !11 p lano p•·ces labclccido, seja segundo 
' I co JJI u . f . 

I accon o . tcr ven ç:1o d a 1 11 anlana, aos quaes es ta 
t c • de 111 d u· f d .cfid OS brígaçã o c sa s aze1· e m lo os os mo-
os p t: . te r á ~1 0 

· J nrJ::t te" r lÍ 1 1' comba . . . 
:1 s dO c.~·· ninda o I. G. U. a iJigo 1 90, "permittem 

.nto · -os J Z • · 'rt • t · Jll c - tcS ur ' b r-da r o JJJlllll oO .111 cs que e. le possa ·a-p :s . . d c H o . . . . . s - N - c.l 1 
1.,, Ja . nz das su. ts a r !ll.ls. ao oi a undos co n-

( ' '11 ' c f[J C• ' · 1 
jJ1 ' u so ., ( ! :1 in fa11Lana c se nc ap ta m as or·ga níza-

9 LI J1l o bl ,\ " er .1 1nnn los do terreno . 
:7- I C ' }Js taCU . . . 
fc>~' Jl nos o . 110 bo mbm·d e1o dos o bj ectlvos mai~ 
~es e .· 5 tc ll' seJa 1 nté o m o m en to onde os progressos cV ~ os• g~u o • . . , 

J co . 1Jro lo 11 · 'on«ar o tu·o, sep 11 uma barragem 
os, eiH n ·· "' ' t 

Pelo 1.0 Tte. Octavio Paranhos 

Surpreendem os objcctivos fugitivos que se r evela­
•·em, em particulm· as tropas de con tra a taque, seja duran­
te sua I·cunião, seja no momento do desembocar. 

i\lasca ra m enfim o a taque cegando os observatorios 
prova ,·ci s d o inimigo". 

Para pro:~ngar os tiros d e a po io dirccto os canhões 
pes:odos, em v irtude d a margem de sea d . ourauça evcr ser 
s uper.IO< a dos canhões l eves, são os mais indicad os 

Pat·a neutr·alizar os fo"' d · 
t l - oOS a ver sos, pode-se emprenar 
ao o o ca nbao leve como 0 p esado. 0 

Pa 1·a os objecti\'os fu ·u 
gl vos p oder e · 1 empregar um ou o utro po.. '. mos 1gua mente 

' t em o tiro do h-desencadeia m uito ma is r apid .., can ao de 75 se 
. . .. mente esta vant . . p o J·ta nl! SStma c deve ser uliliz d ' ' agem e Jm-

p a a. 
at·a cegar os observatorios se . 

fumigenas, o 155 Curto das ' P_o~sturmos g r·a nadas 
. nossas dn-1sões· . . 

nom1co que o 75, por·que cmlnea ... -.· e m a is eco-
. d o'" a uma P"Ç , prec1sn e cerca de 1 Bia. " a o nc.e o 75 
D'o ndc 2.• conclusão · os l' 
I d ~ • . tros de Prot -ser a , a <UÇ:lda do 155 cm·to 1 . ecçao são em 

b ' · ,sa,ono . ' aos. o JeC!Jvos f ugitivos, que h a . que d1z t·espeito 
r·apJdamentc necessidade de se t . · a ac:u· 

A arll/ha,·ía de p r·o tceção d 
o 155' e_ um pouco de 75. cve então compi'Ccnde,· 

' CJamos auor a a ac • N o < ' çao de conj 
_,.UJI brÍ{ttt 1, (de emprego mu1 o excepcional 

r·O-"' rC 0 ·ofun c •1 · . Jl ,u,qt s a c P1 le perto peln p nm c11·a linha c se 
l O • cJ c JI • . 1•1 ~em c • , 

o que concernc a •·ep .. _ unto. 
n J. G. U. a •·tigo 178 d iz. ll ll içao ela <ll'lilh.., .· 

" · - · " 1 Ja na D I O COnJun to da ar tJ' )h . . . ' l 
1 11 t e sc .... uJ <' lido clla parar, SCJn numa combi-

r u {I .r,sil )' o rre!l f e qua 
}:31' J1 fl sua . . ) ro cessClS · . . . . 

J1 ° n J]d O t CS dOI S 1 .. 11 Cjj) ~.~ dos li i'OS tl c apOIO d u·ccto 
f ·..,:;.• d CS . . · a p ll . 1 · jO . c tc rJ s ti C• ro d e tiro deve ser appil cado pcrtt1 
j1 ~ I Ç cal 3 [ e [JCIIC 

A e es . . 
L>.O qLI ·a n[tribllld:l :l es tes lu·os, si «nificn 

fl .,. L n J'l • • e e l O " . . o • 
. e [{/.11 '"' ·n tfil' . tivos que 111Leressam d t rectamentc 
~CL jJI p !.Ja"I; ,t1 os ob;ec te combate. 
{ fl--11 cs atac

1
a :; tire ;zona csl"bclccido ou p ed idos de inte r -

c · '(1 I ) l'C C " 
a.Jc · 11 t t!T 

1 
. . )J~:llll) 1 , ·in a um <indo momento, quc t· a 

a {rt h f1 J•1 
· f·tn1 ·11 • 1 t'll · íJI . , cl' )l' Jn 111 • 11 .. 1 aos fogos la ar 1 1an a 011 

tl Ql ·tos I , ntano J • • • 
fel . ·te stl•l l'o"os n marcha d a mfan tn :t., 

JiO s iiJl'l I Jc seu s " ll o ç ri :t · ·n 1110 < • •1 'trlilharia deve co ocm· seus .,c u• ·J h ' trl • ]e las,, , l li d 
. f 911 nrll ' . ·cun' stn1 . infa ntaria c aonc c c a pc c. 
1J1 ' I ' · C11 ·LO d;l 't )' · - l ,e ' . 5 :tS ;5 pc• 1 nj·n um a cst r c i a tgaçao cn rc 
cJL 0 <.1 ·1· Jll ll' . q u e 1· ' . . - . 

..-.. t . " o ssarJO 1ais intuna qu e seJa nao scra eJ•· c li " ccc ·' por n • 
rojC 0 é Jl •0ré n1, .111il\ind o r cnlizar o fim pro-

P nt , s. ]J so pcl . . . 
p 0 rU1 . :1 rJ1l fl ' proccs . rojertis o mazs perto posswcl 
, . d.tlns ,c u•n !I cor os p 
dS . . lO (jl • ''tO U 
J11H15 _/ jslO e, nnha de 75, a rtilharia leve, 

·n u o , . ,, 1 c:HllP" 
c u r : {aJ/tarta . ' Jh 'tr ifl c e . ' f' nt·tria scrú a esta que deve-
r/O tJI . a ·trll ' da Jll ,t ' '. 

Se ndO • ' .. perto ' 1 .1poio dtr ccto. 
. I 11 (/ l :; . ··OS ( c ( . I - . . 

alll':l . oS ll • , lli'Ílll l'll':l CO /I C IISCIO. 11 01-
qu c J11 ' 1 . pfl l n . ·e u nta . . . _ .1 

5 8ppcl a r . · to dcc011 _ JcseliiPenhnra so n m1ssao ue 
n 10 J) tudo I S ·• de 7'J < • 

C ·ti Jh:ll'l cl 
t e a n • a Jmcn · (zona em contra ver-

m . cJirccto. IJnrUcnlnr cs - l l r. · 
apo i O r I un s c usOS . I ' t11 ÇHJ' , e le.)' o canhao (e 'J'J 

Eru " g _ Jodc , t c. . p . 
, 0 75 n au 1 _ 1 •ve d e t1r o tenso . or em nunca 

ten t e que c 'tnh aO c . 1 
·to s ubs titu e o ' 7, fic ando scm p 1 e m enos t ensos 

c u• ff ito el o ,), 
s ubs titue m o c c . ' mai s cêdo. 
c se revel a m scmP•_c_ lc prOI!'CÇãO. 

'l l' t a · p :uncnlos adaptados ao c1· • ~ e Urtieulad 
t' 1 < tspositivo d c o e m agn l-

p 1vc ao mesmo tempo d a infant31.1·a e 
1 r c co ncor·r s usc 

l c ogos que as circu ns ta ncias I et· nas conccnt . -e-
nar nccessarios. c 0 com bnte P d _1a çocs 

o e r ao to 
O command ant c da divis·io . r-

Wbnl'in euJ 2 fl·acçõcs. • J epa r·tc Sct·almc t 
· n e s ua a1·-

- unw, ch amada de apoio 1 . 
( trecto . 

acon1pa nJwr de PCI'lo a . f ' c .IJOs fo,. 
OU int, dita rle _ ' lll Untaria. oOS devem 

' acrao de . . ' ' 
no gcne t·aJ de d' . - conJunto 

I VJsao de r ' fiLi e pc· · · concr d n l nh J)O azc,. se nt ·. tn11tt1rá 
< r conce• t 1 ' sua a -los u tc is, c que f . ·1 ração de r c cçao no 

• 1 cqnen tern ogos no 
ros chamados de 

1 
ente, ProJo s pon -

)I'Ot"cç·- n"ar -'1 rec l o . " ao, os li . o< '' Por ti-
l os llc a . 

O conjunto destas dtt Pow <li-
as frnc" -ordens do Cmt. da A D c ' ~ ocs é co!Jo 

1 · · · lll c const't caco sob reparte as missões, a ttribuc 1 uc os 3 ,,1. as 
.· ·" as Posi"- o upamcntos 

1 w s . , oes e os b ' 
0 scrvato­

Parn bem compreend er c 1 . . se ~x~ 
que c prcc1so entend er por accão 1 · . •·esta-nos Ycl· 

0 E, - I . l c conJunt a acçao ( e conjun to uma . _ 0 · 

d ila ? lll!ssao pro priame nle· 

O apo:o dircctol como vimos . 
r . d' ' c uma ln issã .. 1 ornecer o apo10 u·eclo dos seus [oa o mhc n: 
minada; é para o artilheiro co\\o ::.~s a uma tropa deter-

' cat os se l' r egião bem definida do IenE-no 0 . us tros numa 
c na sua frente. ' mats l)Crto desta tropa 

A prolecção se traduz lambem. or . _ .. 
neutralizar certos orgàos (\c f " . ? mtssocs mtldas ·. 

O::.o' li r os so br b' . 
n 'uma determinada 'l.Ona· ceuar t b . C O lCCt\\'OS 

1 
b' ac~ o scrvator' 

A acção de conjunto é muito . ' tos. 
mats vaga e rcp · 'SC \a em summn, conforme 0 caso u · 1 H n-Passe m os aos IJJ os <_ . fim (1 G U nrtirro 

Os tiros ele vrotccc:ao lclll pol . . . . . , ' ", 
• .. -10 llOS fO"OS de a uOlO clJrccto n llllLt l !J1): "pro1onga r aae<. • ·. o ·. . . 

zon a a .mai s pro fnnd fl poss i vrl , n eu tralizando os p ontos 

qu c acab amos de vêr () 1'" ' 1 ' ma ou outt·a das missõe:) 
· "gn amento alia 1 r· üevenclo permiltir ao rrencr .l .' ~ _ • a c e me como 

d 'o11de o üümi g o pode agi r por s eu fo go . 
- · b a de .dlvlsao de ta'LCr scnlir 

sua ncçao no correr ela luta n or co , -
< ~<' ncent~·aç.oes ele togos 
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sobr e os pontos uteis, sem precisar, se estas concentra­
ções tomarão a forma de tiros de apoio directo ou de pro­
tecção . 

O mesmo regulamento ainda diz: "ás mais das vezes" 
esta acção de conjunto pro~ongará por tiros chamados 
de protecção, os tiros de apoio directo. 

Mas estas palavras ás mais das vezes não querem di-
zer sempre ? · 

Se encararmos o 75 é legitimo de ad mittir que, já que 
este canhão é particularmente apto ao apoio dirccto, se o 
general de divisão atlribue uma fracção a acção d e con­
juncto, esta será, sobretudo, com a missão de reforçar em 
certos pontos os tiros de apoio directo . 

Se uma divi são t em uma brigada engajada c se esta 
ultima unidade faz o esforço successivamcnte p ela direita, 
depois pela esquerda, esta missão de acção de conjunto 
será de reforçar os tiros de apoio directo do regimento da 
direita até a conquista de um primeiro objectivo, depois 
os tiros de apoio directo do r egimen to da esquerda p ara 
a conquista de um outro objectivo, etc .... 

O 75 de acção de conjunto apparecc assim como uma 
balança de fogos, permittindo r eforçar o apoi o directo 
nos pontos uteis, segundo um plano estabelecido previa­
mente depois do estudo de phase por phase e objectiv•J 
por objectivo. 

O mesmo 75 de acção de conjuncto poderá lambem ser 
encarregado das missões de protecção, seu emprego se 
concebe, neste caso, por tiros contra os objectivos inopi­
nados que demandar desencadeamento r apido, taes como, 
tropas de contra ataque, etc. Mas se prescrevendo a uma 
unidade de 75 de atirar p or prioridade sobre um objectivo 
fu gitivo, é preciso evi tar immobiliza-la, d e lhe fazer mon­
tar guarda, na previsão de uma hypothese que talvez não 
se I'ealize. 

Por outras palavras, se uma unidade de 75 recebe 
como missão de primeira urgencia atirar nos objectivos 
fu gitivos que o avião pode lhe assinala~· n'uma zona dada, 
missão, cuja necessidade pode muito bem jámais se mani­
festar durante a operação, esta mesma unid ade, receberá 
utilmen te a missão, que por ser de segunda urgencia, será 
talvez sua missão corrente, isto é, reforçar sobre um ponto 
ulí/ os tiros de apoio clirecto, porque, estes, nunca serão 
muito densos se queremos poupar os esforços physicos e 
moraes do infante. 

. Emfim, excepcionalmente o canhão de 75 pode, como 
ulhmo modo de protecção, ser chamada a neutraliza r fo­
gos inimigos s ituados fóra da zona dos tiros de apoio di­
r ecto. Co nforme o que acabamos de dizer vemos quanto 
este genero de emprego deve ser limitado. 

Todo 75 a ltribuido a uma tal missão será perdido 
para o apoio directo, que nunca é muito forte; será melhor, 
neste caso, appellar para o 155 curto. 

Se entretanto o 75 recebe uma ta l missão, esta será por 
exemplo no curso de um a oper ação local, onde não se em­
penha senão um fraco effectivo de infantaria, não exigi n­
do, por consequencia, para um apo:o directo, senão um a 
fracção de ar tilharia leve c d eixando algumas dispo nibili­
dades de fogos de 75, que poderão, sem · in conveniente . 
assegurar o genero de protecção que estamos trata ndo. 
Talvez entre nós isto se dê, não só para supprir a falta do 
155, se este custar a chegar, assim como se a operação, 
como no caso do engajamento, precisar ser conduzida ra­
pidamente . 

Resumindo: 

O apoio directo será desempenhado, salvo exccp­
ção muito rara pela artilh aria de 75. 

A acção de conjun to exige n~•·malmente o concur­
so do 155 curto, ella o emprega nas differcntes mis­
sões de protecção . 

A acção de conjuncto fará appello ao 75: 
1.•) Para reforçar o apoio dir·cc to nos p o ntos julga­

dos ut eis pelo commando, permittindo-lh e varia r como 
entende o ponto de appli cação do seu csfo t·ço; 

2.•) P ara cumprir certas missões d e protecç·ão, d e­
sencadear r apidamente os tiros sobr e os o bjecti vos fugi­
tivos, neutra lizar as vezes os fogos a dversos fo r· n Jn zona 
dos tiros de apoio di recto. 

Estamos agora em condi ções de I'esolve i· o n osso the­
ma, is to é: missões geraes e repartição da artililaria na 
aproximação e na tomada d e contac/o . 

Supponbamos que uma divisão marcha t e ndo du ns 
vanguardas. Os tiros de apoio di r ecto, d e pro tccçiio e de 
deter podem a u m mesmo m ome nto ser .ucccssal'ios a cnd:'l 
uma das va nguardas; mas pode sei· la mbe m que só uma 
dentre el:es tenha momentaneamente n ecessidade d u m 
apoio muito foi·te. Vemos, p or co nscquencia, a n ecessida· 
d e d e dispor de uma ar tilha t·ia d e acção d e conjunc to 
muito importante, e, poderemos tentar r epa rti-l a em duas 
fracções: 

U~iA FRACA: d e apoio directo dividida e ntre as 
vanguardas, fornecend o a cad a u ma os tir·os de 
apoio directo ou os tit·os d e d e ter qu e necessita i· ; 
OUTRA FORTE: de acção d e conjunclo, p e r·mittin­
do o balançamento dos fogos, fornecend o o I·efor­
çamento do apoio directo o u dos tiros d e dete r C\ 

os tiros de protecção. 

Se olharmos de mais perto, ach amos uma ta l r eparti­
ção um pouco formalis ta . 

Primeiramente é preciso m ar ch m· p o r lances, c a u111 

momento d ad o, por consequenc ia, u·na p arte da artilhario 
somente, cerca de metad e, está em condições d e intervir · 
Se fi·accionarm os esta m etade em catc{jol'ias muito scpar a­
d_as, ar~isca~no-n os d e esph act..lar sem pt·ovci to a artilha~ 
na. ~!em disto, .neste momen to~, 0 que pode ser ped ido C 

um hro sobr e q~ta.quer obje-;: tivo pouco numeroso, tiro 11 

desencadear rapi~amente p elas baterias promptas, sem se 
saber m esmo se sao de apoio directo ou d e protecção, e LC· 

Uma va nguard a comp osta de 1 Btl. sabe que pode 
contar com o apoio d e 1 gt·upo d e 75 que marc ha pol' 
lances á sua retaguarda, em condições d e intervir 61'3 
com 1 óra com 2 batct·ias. Se esta vanguarda se ach :ll' 
impedida na sua progressão por fogos de fla n co da orln 
d e um bosque collocado 'á sua esq uerda, por exemplo, n ão 
é de tiros d e ap oio directo qu e ella tem n ecessida d e n este 
mome nto, mas de tiros d e protccção neutralizand o -os c pcr­
mitt ind o-lhe proseguit· sua mar ch a. 

Quem lhe fornecerá mais cêd o estes tiros ? 
Evidentemente o grupo encarregado de apoiú-la . 
Podemos, nestas condi ções, qualificá-lo d e apoio di-

reclo ? 

E, se um objectivo inop in ad o sur ge, ta l como u!ll 
movimento de tropas suspeito na frente desta vanguardn, 
qu em a tirm·á, não será este mesmo grupo ? 

E então como denominá-lo ? 
Na realidade em toda esta phasc dos preliminares do 

combate não se pode falar de apoio dirccto c d e acçüo de 
conjunto. 

Ha, simplesme nte, na r etagua rda d as va nguard as, unH-1 

ar tilharia susccptivel de real izar em se u proveito a lg un s 
effeitos d e concentração que não pode fornecer o acom­
panhamento immed iato. Esta artilharia mantem-se prorn­
pta p ar a apoiar do m elhor m odo a vanguarda , executa ndo, 
segundo o caso, tiros d e apoio directo o u tiros d e toda 
o utra natureza . 

O que é importan te é não cata logar a a rtilharia mas 
a rti cula-l a d e maneira que possa cumprir s u a missão. 

Como é essencial intervir r apidamente, é a artilharia 
de 75 que faremos app ello logo no inicio (haver á m esmo 
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necessidade d e g r· u p os d e m o nt a nha mais manobreiros), 
enquanto que as primc i1·as resis tc ncias ser iio SC'm duvida 
peque nas . 

Enca 1-rega J·cm os e ntão ao 75 d e todos os ti ros de a poio 
ou d e protecção a infanta ria e, eventua lme nte, d os tiros 
contra os o bjectivos ino pinados. 

rém, tudo que pode e d eve fazer é de definir previamente, 
com precisão, em quaes condições os agrupamento de 
apoio as vanguardas, constituídas por sua ordem, de,·cm 
abrir o fogo em caso de pedido directo destas ultimas. 

Para poder a p o iar cada vanguarda separadamente, e •:l 

d ·d de 0 7" será r epartido em ta ntos agrupn·-caso c ncccsst a , v • 

t t r 11 as vanguardas propriamente dttas: 

Se ex igir, com erfeito, que o fogo não seja aberto se­
n ão sob sua ordem, arriscará perder temp o podendo ar­
r as tar r.u um reforçamento da resistencia encontrada ou, 
dia nte de um inimigo offensivo a perda de uru ponto in­
teressante occupado p ela vanguarda. 

m en os quan os o t·c J . . . 
d t Poiará em p rtnc tpw, uma vanguar-ca a agrupan1e11 o a • . . 

da d eterminada, d a J·:l satisfação aos _seus pedJ~os d e tiros 
Pl·oporciona l a 1mporta ncw do papel e ser á de uma força 

d a va ngua 1·da a poida · . . - -
entos assim constJtu1d os, nao serao 

Se dcixár, ao contrario, toda independencia á seus 
subordinados, arriscar-se-á de ver os tiros desencadeados 
a cada ins tante e fóra de tempo, acarretando uma despesa 
prt.>matura de munições que serão tão preciosas no momen­
to do ataque. 

P . os 3 rr1·upam . . 
orem, :"' ompanha me nto immedJ a to, á dlspo-

l .lh ·lrta d e ac 
• Deve então, parece-nos, autorizar os grupos de prepa-

ra r os tiros, abrir o fogo sob o p edido directo das vau­
guardas, probibindo-lhes, fornialmente, de ultrapassar, 
sem ordem, um certo consumo. 

como a ar 1 
• • nuardas é prec iso poder em caso d e 
P rHlS vano < ' 

s ição d as pro •. 1-10 fortemente uma d,etermin ad~t . powr mu 
necess1da de a UJJt a outJ·a · e ntão, manter estes agrH-

tcs que ' ' 
vanguarda a n com mando d e conjunto . 

tos sob um 
pamen t é preciso não esquecermos que o con-

Todo este commando se exerce por intermedio do 
Cmt. d a A. D. 

De outra Pl~r 1~11' ares do combate: marcha de apro­pre un 
· unto dos d d e contacto e engajamento é um acto d <i 
J toma a · 1 

. 1 3 ção, ·do p elo propno gene1·a commanda nte 0 J(Jil 011 cJ u Z J d ' 

Conclusão: A artilharia que eventualmente apoia as 
vanguardas é a de 75. A classica repartição de artilharia 
de apo.:.o directo e de artilharia de acção dt> conJ·unct 

- - o 
nao tem razao _de ser dura nte as phases preliminares do . jsão, c e m::u·cb ando na testa o grosso, continúa a 

di'-' b e m qu combate offens1 v o. 

Esta rep artição ach ará seu lugar quand t• 
• o 1vermos de montar uma operação de uma cet·ta . t . 

tJ 9 J, se t d a a divisão e não este grosso sómen te, e 
4 · dar 0 t · 

111 m a ll ' . a todo m omento prompto a ornar a dirce-
cO estai • 1 d d · · - - 1m por a ncta . deve Portanto o genera e JvJsao nao poue 
ctuc rnbate. d .,h · dO co · r do commando e sua ar tt arta; po-
ção e r enuncw 

- 0 c}eV c na ~ 

Setembro, 1927 . 
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Uniformizar para distinguir ou u~iformizar ~ara confun~ir ~ 
que tem uma só fo•·­

oniforJJlC;-; te m variedade. 

. que na r· c Cand ido de Fi-
Jilíl' . 0 de 111 

j\SS1111 

jrc dO · . definir n ós essa 
gue c}enamos 

comO po uniformes que preten-
1 cromi a d e . ·to e que sem lhe 

po y . . o Exei C I n as exi-
de copiai os deveres c 

·f 1·me 11 • a ex ser unt o . a apparencw e n. -
. Jhe e n 

gcncws 
t e rioddad e ? Ou as corporações 

uma. c~· · t· Das duas, para se ts m-
fard a m 

milita res se . tinguindo-sc nos seus 
· t ·e si dlS t · e cxi g utr en 1 ' . 1. a collec 1va · -d . ClP 111• 

deveres d e ts e lhe assemelhe ou co-
ge que n a da s te m que d e uma 

. ntão consen . . 
pie, o u e t los os m emnos a 
fe ita se fm·dem oc lhan ça e se lhe 

rfe ita seme 
nossa p e . . - s e vantagens 
d ê m h o nras, obngaçoe 
1na t e riaes. 

Porque o que c h oca n esse p_ouco 
caso d a dis tincção entJ·e collegws e 
exe1·cito, não é propriame nte a dis­
tincção entre m eninos e h o men s, mas 
a diffe r e nça e ntre a pilhe ria, o ridí­
c u lo, o carn aval, e a r azão su perior -
unica, n ecessaria, do fardamento. 

Antes de mais nada é preciso pon­
denu· que nos distinguindo por uni­
fo rmes não cria mos senão uma obri­
gação de discip: inn collccliva especi­
fica - supplementar a disciplina de 
todo homem que vive em sociedade. 
Ora se dermos de mão a ella; se con­
sentimos que parallelan1ente a nós se 
c nfileirem todos os Jardins de Infan­
cia fant aziados de Exercito, isso re­
dundará num afrouxamento daquella 
disciplina supplementm· que o farda­
mento criou. 

E é pot· 'isso que, ignorante das h ie­
r archi as ou do asp ecto externo de 
cada fardamento, muita gente leva, ao 
Exercito, as criticas de indisciplina 
de falta de modos, de má educação de 
qualquer collegial menos comportado. 

E a lém disso r eve:Ia um profundo 
mau gosto; uma ausencia completa da 
finalidad e do fardamento em cuja es­
sencia se alli am e d evem alliar, em­
pregos razoaveis . 

Que dizer dos calções, d as p ernei­
r as, d as esporas, dos bonés america­
nos e quejandas, arrumados sobre um 
corpinho adolescente que quer liber-

dade, movimentos livres f 1 _ 
- • o ga, e nao monta e uao anda no ca 

mpo, etc., etc? 
Assumplo altamente c .· 

l d UIIOSO p elo 
a o eslhetico Pelo lad 

l ' • o mot·al c a té p e o lado d a propria h . 
yg1ene da cri 

ança. Habituá-la ao (arda me t . -
litar não é criar-lhe h n o rnt-

nen um senti 
mento de civismo que é qualidade ~ 
desenvolver e não artigo d I 
s b t d e a uguel c o re_ u o, porque lhe deturpa 
d d o ver-

a Ciro sentimento de rl:speito á 1 
las fd d que -

< en 1 a es cujo prestigio 11 
ba . t . e a mal-

I a ou captando, imihndo r· 
. d d < - In 

gm o ella, nos seus brincos , f . -
Q . _ 111 anlls. 
~te a AssocJaçao Brasi leira de Edu-

caçao, a Liga de Defesa Nacional o 
Conselho Superior de Ensino e todns 
as Associações c os espiritos que 

110 
Brasil amam na ct·iança o homem de 
amanhã e queiram-na respeitada e res­
peitadora, se a:liem nessa campanha 
de hygiene, de bom gosto e de boa 
educação . 

E além dellas que os orgãos com­
p etentes do Exercito façam cumprir 
umas coisas que a respeito de farda­
mentos collcgiaes estão reguhunentn­
dns entre nós . 
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Tactica de Artilharia 

O FI:\[ que temos em visla apresentando um Thema 
de Artilharia ás cogitações ?os leito~,es da "A De_r_e­
sa", se resume em proporcionar-lhes uma occas1ao 

favorável ao estudo em minucia de certos pontos da Tacti­
ca d'esta arma. 

1'\a verdade, os themas como êste, exclusivament e de 
Artilharia, r espondem sómente a uma necessidade de es­
tudo; porque, de facto, não se enco ntram, na realidade, 
questões de Tactica de Artilharia, isoladas. 

No domínio da Tactica, as diversas armas· se aprescm­
tam sempre ligadas. Por conseguinte, qualquer thema, p ara 
que se •·elacion e melhormente com as realidades, deverá 
ser formulado num quadro geral, em que se achem r epre­
sentadas todas as armas. ~'la s, se quisermos focalizar em 
minucia o emprego tactico de uma dellas, em parti cular, 
o processo natural a segtiir será o que adoptamos aqui: 
arbitrar, como definitivamente resolvida a parte tactica 
relacionada com as outras armas e limitar o estudo ás 
questões attinen tes ·unicamente á arma escolhida. 

Sem querermos seguir a natural tendencia de cada 
um, no sentido de defender o q ue lhe toca mais de perto, 
temos o tlesignio de chamar a á ttenção dos leitor es da "A 
Defesa" para a importancia particular de que se r eveste o 
estudo da Tactica de Artilharia, entre riós. 

De um lado, pela fraca proporção de Artilharia de 
que dispomos e disporemos; de outro, pelas difficuldades 
enormes que revestirá o seu remuniciamento em ca m­
panha. 

Estas duas circumstancias indiscutíveis são de molde 
a aconselharem o estudo -ap rofundado da Tactica d esta 
arma, de modo que possamos ti rar de!la, em campanh a, o 
maximo de rendimento poSsível com o mínimo de meios. 

Certo, esta conclusão não é válida para outros Exer­
citas, como os em·opeus, de um mo'do geral, por isso que 
dispõem de indusfri"a miliar propria e de meios e vias de 
communicações taes, que os problemas de remuniciamento 
e reabasteci mento se upresentam deveras simplificados. 

O thema, que passa·mos a propôr; se enfeixa num Des­
tacamento de Retaguarda; propositadamente escolhemos 
um âmbito menor, que o de uma Divisão de Infantaria, de 
fnodo a partirmos de uma questão simples . 

THEMA DE ARTILHARIA 

Cartas - S. PAULO: Folhas de M(f)GY MIRIM c RIO 
CLARO, escala 11100. 000 : . . 

S. PAULO e MINAS: escala 11750.000 

SITUAÇÃO GERAL 

Nos primordios da guerra, tr.ayada entre dois Estados 
vizinhos, o Partido de Oeste (vermelho), aproveitando-se 
da rapidez com que se effectuou a sua mobilização, tomou 
immediatamente a offensiva sobre o adversario, actuando 
de um lado e de outro d~ rio PIRACICABA e fazendo o 
esfôrço principal pelo Sul. 

Tendo rechaçado faci lmente os elementos de cobertu­
ra do Pm·tido Éste (azul) , os vermelhos se empenharam 
deante de im portantes forças azues num primeiro encon­
tro, onde aliás não conseguiram resultado decisivo algum. 

A partir d'aí, os azues iniciaram uma manobra em 
retirada, cedendo terreno palmo a palmo, sem acceitarem 
o combate a fundo, mas praticando numerosas destruições. 

Cap. A. Prati de Aguiar . ' 

Na primei r a semana de <l ezc mb•·o, o agr u pamento das 
for ças vermelhas, operando ao N. do rio P I HACICAJ3A, s~ 
achava na zona ~10GY ~IlRl:\1-ITAP I RA-SOCCOHHO-A~{~ 

PARO-COSMOPOLIS; c lle comprchcndia duas D. I . c urna 
D.C .. , em cobertura do fl anco esquerdo (agin d o ao N. do 
rio MOGY GUASSú). Este agru pamento se ach avn em li­
gação por SOUSAS com o agru pamento IW i nc ipal , cuj a 
actuação se fazia ao S. do rio P l RACl CA BA. 

Em contacto com os primeiros e lementos vcnnc:hos 
se achavam. apenas f01·ças de cava ll a ri a azul , com fracçõc5 
de Infan tana e a lgum as b a teri as de 75. · 

Por esta mesma época, im portantes fOI'Cas vcnnel11aS, 
vinda_s do interior , se r euni am na t·cgião <Íe 130TUCATú 
(a mor parte) c _na de BROTAS-RlO CLAHO (duas D. I.). 
Estes r eforços nao poderiam porém c l - a n 
tes do fim de dezembro. ' ' Jl r ::u· e m acçao • -

Pelas informações de age ntes c pelo rcsultnd <;> .. d os re­
conhecimentos de Aviação, qu e assina!ava m de~qc a l7 

guns di as reuniões conside1·aveis d f n a re-
gião de POUSO ALEGRE • . c ?rças a zues 

. .' pode-se prever, que um a impor-
t~nte offens1va azul sena desen cadead a . a la es-
querda vermelha . conh a a 

Para escapar á pres~ão dos a zu . r 
em curto prazo o com d . - cs, capaz de se exer ce 

, man o em ch cf · 1 11 to-
mou no dia 8 de deze b. . . - c < os verme lOS 

' m I o, a clccls<to d . . t I . . a O. todas as forças que act c I e ra 1u par. 
· ' uavam ao N · d o P lHACICABA 

A retirada se fez por marchas e . . te . 
cção da D. C. que subst. t . . • n o tlll·nas, sob a pro -

' 1 tt1u a lnfa nt .· - on-taclo com os azues. • al i a, c ntao em c. 
O objectivo dos vcrmcll-05 'r . - . , 

tirada e r a attingir e org · . ' azen~o a manob1·a em r c-
' am zar t\ma · · - · · ·va 

balizada pelo Maciço de Est. R . pos •ç ao . dcfens• ' 
MATTA NEGRA na CJual I _EMANSO e p'clo M. dll 

' PO< cn a m r . t ' I t rllPo n ecessario á chegada do . f cs1s u· pc o e 
s rc or ços e nt - . -o c 

com os· quacs re tomariam a o ff : ao e m reunu:• •. 
· • ens1va 
Na manhã de 15 de d czelnbt· • ·. ... . · o a s t · - 1 d • rpa-

mento vermelho ao N· . . do P IRACIC 1 u.açao < ~ n"''. t 
Á 1 • D I que se h ABA e a segmnte. 

· · · ' ac ava · · · 1 ITAPIRA tendo attin<~id c Intclalmentc na I'egiã0 c e 
' "' 0 na noite d 131 ·- de Est. REMANSO inic iou . . e . 11. a regwo . 

_ . ' ' a scgu1r os t · b ll ·c•anl-zaçao dcfenstva. O seu R C D ~ . . 1 a . a 'los qc o •."'· . · 
cados d a Divisão estabel. · · ., cobl'lndo os postos ava •~ ­
- ' cccu-se n a 1' h L EXAN'-DRE Faz. S . JERONYMO. tn a Dr. A . · . 

A 2.• D. I., que oper~va ao s· I · .• Ia 
t d · c a 1 • c qu e n a rctu·a< ' 
eve e passar lamb em por MOGY , · • b + 

· · J'1IRIM o que a o I 
gou a segmr as pegadas d esta a·1·v1' - :- . ' . Llfi . sao, a tt•n<•Ju con1 a s ' 
cauda, na n oite d e 14-15 a m a rge . 0 "' . FEn_ 

~ ' m . d o Rtb. d o • .1• 
RAZ. Seus elementos se acham bi d d es-. ' v::rca os ao longo a 
trada p a1·a AR_ARAS, c ntr~ Faz. S. ANTONIO e Faz. d o RE­
TIRO. Na no1tc d e 15116 ·a u1·v1·sa-0 d . 1, 1. se • evcra transpor .. -
p a1·a a zona Est. LORETO-ARARAS-FURNAS ' 

A 1.• _D.C. r ecuava- - l entamen te sob a ·pressão • dos 
azues ; na JOI' I1ada d e 14, cll a · se achava em ·cont acto co!Tl 
o inimigo ~~ longo da l ~.nha feiTea MOGY GUAÇú-MOGY 
MIRIM e m a1s ao S., po1·cm du1·antc a noite d e 14115 teve. 
de transportar a s ua defesa para a linha PONTE ALTA pE 
BAIXO-SITIO DO CA:MPO . . . 

No d ecor rer do d i a 15 o inimigo, d eJ)Óis d~ te'r rct<?­
mado o contaclo com a D . C., po1· volta de 9 h oi·as, ao lon­
go do Rib. da VATJNGA, descncadeu ás 12 horas um' ·ata~. 
'que, apoiado por artilhari a d e 75 e conseguiu ás 14 hot·a~ . 

tomar pé nas a lturas, e nt1·e o Rib. da V ATINGA e o Rib · 
da PONTE ALTA . 
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Mais ao S., ao contra rio, e le m e.ttos ligeiros da D. C. 
vermelh a, dispostos n a sua ala direita (região entre PON­
TE ALTA c SITIO DO CA~IPO), ti ver a m , a té es ta hora, d e 
e nfre ntar apenas p at1·ulhas de cavalla ria inimiga, que fa­
cilme nt e f01·am rec haçadas; uni r econhecime nto mandado 
até F az . d s PITEI HA_S por S ITIO DO CAMPO, não encon­
tro u inimi go. R econhecim e ntos da aYiaç.ão vermelha assi-

1 · 5 10 J1 o r"s · ncti vidade inte nsa, em 1\fOGY MIRIM na ara 111 a " . c 

c ITAPlRA ; columna continuá, entre es tas duas localida-

d e to cln s ::~s :~nn:~s, entre i\IOGY l\IJRIM c M. 
d cs · co 'umn n • · · -

·~ ' E.f HO c n!l·c i'IIOGY :MIRIM c JOAO BAPTISTA. 
VER :\f ~ c 
Nada ao S . 

SITUAÇ..'\0 PARTICULAR 

f
. tos a té aqui citados, _ para m a nter fóra 

D . te nos clC . d 2. D r l . C :l n . 
0 

nrosso a . . . , nas suas u h-
. . I SO <> 

d o a lcan ce 111101 nhal' 0 tempo n eccssario a um:1 me-

1.• A 1.• D.C. , continuando a r esistir á pressão ini­
miga, durante este dia, aproveitar-se-á da noite de 15j1G 
para romper o .. combate e, deslisando para N . O., estabele­
cer-se-ha atrás do Rib. da BARRA, entre o Rio .MOGY 
GUAÇú e o Hib. do CERRADO, tendo como missão( em 
ligação á direita com uma retaguarda, deixada pela 2! 
D. I.) impedir ao inimigo a passagem do Rib .. da BARR<\, 
dura nte todo o di a 16. 

2! A 2.• D. I. , continuando com o seu grosso na 
noite de 15(16 a marcha para 0., deixará da linha Hib. 
do FERHAZ-GUAIQUICA uma r etaguarda, fortemente do­
tada de artilharia e de cavallaria, a qual, operando em li­
gação com a 1." D. C. ao N., terá por missão impedir ao 
inimigo, durante o dia 16, de tomar p é a O. da referida 
linha. 

O 1.• R. C.D. será posto á disposição da 2.• D.I. , em 
DELGADO, ás 15 horas do. m esmo dia. . pnr·u ga '" _ · · as e tapas, c ·osiçao d efen s iva, o genera l Cmt. do 

n 1c . , 1o d a P d N · 
].11· · r 0 1-gn n! Z:l~· .. . 's vc1·m elhas, actuan o ao . do no 

0 de fo r ça · RAS · 10 30 d · ·upamc nto . aelw em ARA , toma, ns , o 
~tSJ B.A que se • 
pjfl.ACIC.A ' . ões seguintes: 

. 5 as d cciS 

3.• Salvo ordens em contrario, a 1." D. C. e a reta­
guarda da 2. • D. I. , depois de impedirem durante o dia 
16 a progressão do inimigo para O . da linha indicada te­
rão, durante a noite de 16f17, de romper o contacl~ e 

dJa 1 ' 
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CALCO sobre o jolllo 
de /?1oCLARO 

EscALA - 1/loo.ooo 



68 A DEFESA NACIONAL DEZE:'.JBRO 

vir offerecer nova resistencia na linha 2, indicad a no calco 
annexo . 

Limite entre a D . C. e a retaguarda da 2.• D . I. : Rib . 
do CERRADO-Est. LO RETO . 

Recebendo em ARARAS, ás 11 horas, a ordem do Cmt. 
do agrupamento N. do PIRACICABA, na qual se encerra m 
as decisões acima, o general Cmt. da 2.• D . I . constitue a 
retaguarda alludida e designa p ara commandá-la o ge neral 
Cmt. da 3.• Bda. de Infantaria. 

Sua composição é a seguinte: 

5.• R . l. 

3.• R. A. l\l. 

2.• G.A. Mth. (a 4 Bias . ). 

t.• e2.• R . C.D . 

1 / 3Cia . Saps. l\fj ns . 

Dest. da 2.• Cia . de Trns. (com um posto de T.S . F. 
de grande alcance, O . C.) . 

Esta retaguarda, cuja missão ficou acima d efinid a, te­
rá de se cobrir fortemente ao S ., p or meio de uma Bela . 
de Cav . provisoria, constituída dos dois R . C . D ., a qu al 
manobrará ao S . do Rib. do FERRAZ e Rib . do PINHAL. 
Ao N ·, a retaguarda manterá estreita ligação com a t.• D.C., 
que terá de defender , durante todo o dia 16, as alturas logo 
a O. do Rib . da Barra . 

A esquadrilha da 2.• D . I. terá em perm anen cia, du­
rante o dia 16, um avião de vigilancia, á disposição da 
retaguarda. 

Logo depois de ter recebido as prescrições do Cmt . 
da 2.• D .I., o general Cmt. da 3.• Bda. I. d eu as suas 
ordens. 

Elias determinavam certos deslocamentos p ara algu­
mas das unidades da retaguarda e acc ionava m os órgans 
de reconhecimento, tendo em vista a occupação d a posi­
ção, localizada na margem O . do Rib. do FERRAZ. 

Mais tarde, como confirmação das medid as já pos­
tas em pratica, o Cmt . da retaguarda fez expedir a seguin­
te ordem: 

~ido Vermelho 
A urupamen to N. do Piracicaba 

2.• D . I. 
RETAGUARDA 

E.-Jif. 

N ..• 

CARTAs - S . PAULO : Fls. 
d e MOGY MIRIM e RW 
CLARO, escala 11100.000; 
S. PAULO E MINAS; esc. 
11750 . 000 . 

P. c . n o valle d o C . do 
CAMPO L~MPO (prox i­
midades da estrada BAR­
BOSA-Faz. CAMPO AL­
TO) , 15 (quin ze ) de De­
zembro, ás 13 (treze ) lw­
ras . 

I. 

ORDEM GERAL DE OPERAÇõES N . Q · 

Na ma nhã de h oje o inimigo r etomou, por volta d e 
9 h oras, o conta c to com a nossa D . C. , a qual, d lll·an­
te a n oite d e 14 j15, h avia tra nsp ortad o a sua defesa 
para a linha PONTE ALTA DE BAIXO-SITIO DO 
CAMPO. A's 12 h or as o inimigo d esencad eo u um a 
a taque de infanta ria, apoiado por artilharia, p ar e­
cendo que pretend e se apoder ar das alturas, compre­
h e ndidas entre o Rib . da VATINGA e o Rib. da PON­
TE ALTA. 

Até essa h ora, v inimigo não tinha a inda s id o assi­
nalado ao S. d a estrad a l\IOGY l\IIHL\f -J0,\0 BA­
PTISTA. 

li. Nossa 2.• D . l. deverá continua r n a no it e d e h oj e o 
movimento p a r a O. 

III. 

IV. 

v. 

E:Ia d eixará , p or ém, na mnrgcm O . d o Ri b. do 
FERRAZ, sob meu comma ndo, um a fo rt e r· c tagua r­
d a, constitui da dos seguintes ele m ent os : 
5.• R . I. 
3.• R . A . M. 
2.• G . A . Mth. 
1.• e 2.0 R . C.D . 
1/ 3 Ci a . Saps. i\fins. 
Dcst. d a 2.• Cia . d e Trns. (com um p os to d e T . S. F. 
d e grande alca nce, O . C. ). 

A missão desta retaguarda consis te e m impedir que, 
dura nte tod a a jornada d e lG, o inimigo to m e pé nas 
a lturas immediata mentc a O. da linha Rib . d o F ER­
RAZ-GUAIQUICA . 

A r etagua rd a d a 2.• D . I. actua rá e m liga(.;ão ao N. 
com a t.• D C a nu al •t d . · 

_ •• : • < ·• < , n a no1 c c h oJe p a r a a ma-
~ha , se r~traira para a r egião de CORTA RADICHO, 

e maneira a d efender, durant e tod o 0 dia 16, as 
al_tu~as logo a O . do Rib. d a BARRA. 
Lun1le entre as zon d - d 
1 • . as e acçao da re taguarda c a 

. D . C. : Rib. do CEHRADO-Est. LORETO . 

Minha inte nção é t b 1 • es a e cccndo d efe ns ivamente a 
r etaguarda sob m e • d 
R .b d u commando na m a rgem O . o 1 · o FERRAZ (e t R''· d CERH n re a~. c onflue n c i as do lJ.J• 

d~ es;a AI_>O_ c Rib . d o PINHAL)' d efend e r a fun-
. posiçao, cobrindo-a foi·•e me ntc p e lo S por 

m eti O d e um a Bda . d e ~a v . pr~visoria que t e· I: á d e 
ac uar ao s d r h < • 

RAZ R ·b ·· a m a ma r cada pelos Rib do FER-
e 1 ' do PINlf AL'. . 

VI. Em conscguencia : 

a) 

b) 

c ) 

d ) 

e ) 

/) 

g) 

h) 

i ) 

Serão orga nizados dois c R a ttrí-
b ' d · · . , na zona 

UI a a r etaguard a ( •) . 

;st~ zon~ se estende da co nfluencia 1 krn. ao 
E . de F az. do RETIRO á co nfluencia 3 kJ11S · a 

· e LUIS DE CASTRO . 

Os Cd. R. ser ão sep a rados p elo p eque no Rib.' 
qu e esagua no Rib. d o FERRAZ a 2. 300 rnc· 
tros ao N . d e F az. do RETIRO. ' 
Cad a C. R. disporá corno . de 1 Btl. c 
d e 1 S ' n1e1os, 

ec . de Mtrs . P es 
Linha d e v · ·1 . · 

. Igi a n cw: o Rib. do FERRAZ. 
~Inha princ.ipa l d e r esi stc n c ia: c rista militar 

as a lturas Irnmedi a tamente a O. d este Rib . 
R eserva ás minhas orde ns : 1 Btl. d e I . ' 1 / 2 Cia . 
Mtrs .. P es . (do 5 .o R . 1 . ) e 1 E sq. d e cav. 
L ocalização das r eservas : vêr c alco anne:xo · 

Os_ e~e"?entos em P . A. terã o por missã o v i gia.r 
0 _ 101migo e informa r a'os d e fe nsores da pos r­
ça? principa l d e r esis tc n c i a ; o ffe r ecer uma 
pnmeir·a resis te n c ia, aprov eita ndo 0 obstaculo 
do Rib. do F E RRAZ; r e trahir-se sobre a p o siç ã o 
principa l, media nte ordem . 

Os elem entos, dis pos tos n a p osi ç ão principal 
d e r esis ten c ia, d eve r ão r esis tir no luga r es a to­
do c usto . 

( •) Deve f icar b em compreh cndldo, q u e se exclue dest a zon a a 
q ue ca b e á trop a de cobc t·tura do flanco dire ito , · 



DEZEMUIIO A BANDEIRA 69 

j ) L i g~lÇ'ÕCS com a D . C. e : :om a Bda . d e Cav . 
provisol"i a: a cargo d os Btls . d o 1.• escalão . 

VII. Cauallaria. 

A 13da. d e Cav . provisoria, consti tuída dos 1.• e 
2.• 11. C. D ., sob o com ma ndo do Cel. do 2.• R.C.D., 
te nd o p o r missão ger a l a cober tura do fl a nco direi­
lo da posição d efens iva, depois d e ter ret a~dado o 
m ais p ossí vel o inimigo na p assagem d o R1b. das 
PEDERNEIRAS, d everá impedir a s ua progresso 
pa i·a o . d o Rib. d e QUAl QUICA, durante lodo o 

di a 1 G. . a 
S u a zo na d e acção é limitad a ao N. p elos Rib . do 
F ERRAZ e Rib . d o PINHAL . 

VIU. .4. ri i/lwria. 

IX. 

• o o •• o •• o o o. o • • o o o o o . o . o. o o •• ••• • 

• • • o . 
••••• o •••• • o • • •• o . o o o • • o o. o •• o. o o 

•• o •• • ••• o . o ••••• o • • o o o • • o •••• ••• 
• o. o • • 

Engenllaria . 

• • o • • 

• ••• o ••• o o. o ••• o. o ••••• o o o . o • • •• • 
• • • • o • 

o . o o o. 

• • • • • o o. o ••• • o o o o o • • • • o o ••• o o o • • o o •• .... . 
• ••••• o . .. o •• o •• o o . ... . o . o o . o o •• o • •• • •• • 

x_ .. . Ligaç ões e transmissões. 

o ••• 

o o ••••• o • • •• ••• o • ••• o • • •• ••••• o o ..... o 
• o o. 

o o ... o ..... . . o o •• o • • o o •• o o o • • • •• • • . . .. . . . . 
• • o o •• ••• o ••• o. o •• o •• o . o. o • • o o ••••• 

o •• o 

L ocalização ldos P. C. 

d etaguarda d a 2 ." D .I., no córrego do C. 
P ·C · aiP~ LIMPO, l'ríoximo á <!strad a BARBOSA-
do CAl\ TO 

CAMPO AL · 
F a Z· rtilha ria, junto ao d a r etaguarda. 
P C d a a d C . . .C · d o Cmt. d a Bda. e av. prov,sona . . ....... . 
p . . 

C d everão s e m anter a O . d a linha, marcada 
Os T · do CAMPO LIMPO . 
p elo C C com as unidad es . 
os 'f . 1 

0 Gen . Cmt . da Retag. da 2.• D.l. 
X. 

I NDICAÇõ ES SOBRE O TERRENO 

.b 
1
·da á retaguard a d a 2.• D.I ., o terreno 

ttn u • Na zon a a ·t de cafezaes. Ap en as no vallc d o Hib. 
cobei 0 · . 't d I 

I·esenta 1t1·a uma fa1xa estre1 a e matto a to, se a p 0 encoi < • 

d CE RR AD se h di do e ntre a confluenc1a do Cor . 
o mpre e n 

no trech o co VICENTE . 

d p J CA P AO e S · p or não h aver d iffer enç ns de nivel 
o t am bem 

P o r i s to e d . r sos p ontos dest a zon a d e terreno, as 
s ensíveis entre os . ~ve extensas e os campos de tiro muito 
vis ta s n ã o são 11101 0 

te é p erfeita mente exequivel atirar 
. N- 0 obsta n , . . 

limita d os. a " assim obter bons tiros d e enfiada 
fezaes "• < · ' n as ruas d os ca · . 

a utom a ti cas . 
com as a n uas ach a m em boa cond ições e p ermittem 

As estrad as se . . l d . 
. r o la m ento d a arhlhan a eve e as viaturas 

facilmente 0 aioria d as ruas dos cafezaes esta 
dos tre n s. Mes m o n a m 
p oss ibilida d e se apresent a · - . 

D · nos trech os d e estr ad a , que nao figuram 
O I S p eque 

n a carta , li gam d irec ta m ente as F az . CAMPO ALTO e Faz. 
s . ANT ONIO, r esp ecti vam ente, á gra nde estrada Faz. do 

RET IRO-ARARAS. 

Uma extensa es trad a, que lambem não figura na carta, 
se desenvolve, mais ou menos, p ela crista topographica das 
alturas, entre o Rib . do CERRADO (ao N . ) e os Rib . do 
FERRAZ-Rib. do PINHAL (ao S.). Ella se ach a represen­
tada no calco a nnexo . 

O Rib . do FERRAZ, na época de realização das pre­
sentes oper ações, apresenta uma largura média de seis me­
lros, na frente a ttribuida á retaguarda. Este trecho não 
dá váus. Em compensação, o Rib. das PEDERNEIRAS tem 
apenas uma largura média de Ires metros e dá Yáu em 
varios p ontos da sua extensão. 

As r egiões, marcadas na carta com a convenção de 
pa ntano, são de facto zonas difficeis, onde os movimentos 
exigem muito tempo e precauções especiaes. 

A região não apresen la rêde geodesica . A preparação 
regular do tiro se torna, pois inexequivel . 

O tempo se mantém bom. A noite cai ás 18,30, ama­
nhece ás 5,30 . 

INDICAÇõE S A' RESPEITO DAS MUNIÇõ ES 

No dia 15 de dezembro as municções se acham com­
pletas. 

Cada grupo dispõe das munições transportadas, de um 
lado, com os meios inherentes ás Bias., de outro, na c. I. m . 
correspondente . Elias importam em 254 tiros p or peça 
(para a A. M. ) e 305 tiros por p eça (para a A. Mth . ) . 

Além disso, o Gen . Cml. da 2.• D . I. , executando uma 
deci.são do Cmt. do agrupamento, deu ordem ao Pq A 
D . /2, q ue se acha em ARARAS, p ara descarregar ;i a · 
~ua~ dua~ ~ecções de mu!lições de A. L., as quaes passa~ 
a di~pos 1çao da retaguarda da 2. • D . I. e da 1. • D. c a 
par h r das 18 horas desse dia. Estas secções contêm : · ' 

Munições de 75 de A. M. : 

3/ 4 de lote de Gran . Expl., modelo 1900 . 
1/ 3 de lote de shrapnells. ' 

Munições de 75 de A. Mth . : 

1/ 4 de lote de Gran. Expl. , modelo 1900 . 

Trabalhos pedidos : 

1.• . Red~gir o paragrapho " Artilharia" da ordem ge­
ral de operaçoes n . Q., datada de 15 de dezembro, às 13 
horas . 

. 2.• . Redigir as ordens, visando o emprego da arli· 
lhan a, elab orad as pelos differentes escalões subordinados 
que têm de t ratar do assumpto, em consequencia da or: 
dem geral de operações acima citada. 

3.o. Representar num calco (esc. 1/1 00. 000) o des­
dobramento da artilharia; os observator ios; as t ransmissões 
realizadas, em execução das ordens p edidas; a localiza­
ção dos organs de remuniciamento, às 6 h or as do dia 16 . 

4.• . Esmiuçar os tiros p revistos, de accôrdo com a 
Infantaria. 

5.o. Ligações entre a infantaria e a artilharia. 
6.o. Ordens dadas pelo Cmt. da artilharia da reta­

guarda par o remuniciamento nos d ias 15 e 16. 

NoTA - Admitte-se que o inimigo tomou contacto com 
a r etaguarda desde as primeiras h oras do dia 16, com 
elementos d e cavallaria ; que, ás 10 h oras, appareceram os 
primeiros infantes inimigos na crista a E . de Faz. do 
RETIRO, ao mesmo tempo que tiros de 75 caíram sobre a 
crista E. de BARBOSA; finalmente, que, ao meio-dia, o 
consumo médio de mun ições de artilharia era já de 80 
tiros por p eça . 
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VIaS ferre as ' 
SUBSIDIO : 

A oq;anizaçiio mili­
tar das Yias fer ­
J:Cas em . suas di f·• · 
ferentcs p hascs 

"' 

Six 'Conférénces sur " L es T ransports M i litai res en Temps de G uerra' ' (Cel . Jasseron). lnstrucções para a o rganização d,ps Tran sportes Mijlta­
res em Te'mpo de Guerra. (E. M. S . ) . 

1.• Phase 

PREPARAÇÃO 

2.• Phase 

EXECUÇÃO 

1) 

Conllecimenlo das r édes 
ou linltns, ab ra ngendo 

2) 

ADA PTAÇÃO 
Conjuncto de providen­

cias conducen tes ao 
accrcschno de rendi­
mento, in timamente li­
gadas n questões d e 
o rdem finance ira, eco- · 
no mica e tcclm ica 

3) 

MA.JOR A . CUNHA L.EAL 

b) O /raba /110 de do- tcchn lcn · 
{ 

uaa/1 , Is to é , o de fii'm lllnrlsuçiio com ns v ins f c n cns, m eio d e n p t•cn d lzngcm da linguagem 

cumen taçdo p ru· /i cu lar, ou melhor .!' J'Clmhio de documentos bnsicos e nnnexos r cln tivos n umn certa li nh a 
· ou r Od e. · 

b) A de'd u cçcio . da ca-1 p 0 ,. uwto de avnllnção?:dos 
pacidade da lutlla ou t llÇtlo f ornocet·. · 

J•êdc 
seus •recu rsos c PÇlssthll tliudcs, nm fnce dns indicações que a d ocumcn-

c) A i ns pecçcio 
ciosa 

minu- S Complem ento do trobnlho a n te;· tor , ve l'lrlcuçiio locnl dll~ lnformaçõ~s colhid!ts -em gnb lnelc 
{ . funclumento dus prov.ldchcius r cclumnYci s pnm n. obtcnçiio de um r endlrucato mu!or : 

''a) 

como 

As questões de o•·dem 

Ao factor " 11ia pcnna ncnlc" (b ito lo, typo, solhlcz c ('On ser \'açüo d a Yir\, perfi s e cur,·us, na­
tureza do solo) . 

~ -
b) t ech n icn in l'lucl>tes n o 

r endimen to s ão relu- 1 c) 
t h·us 

Ao f actor " m aterlctl " : (locomotivas c cnn·os, cn ixns li'ngu a, o ffl cinns ·e dcposltos). 

Ao fnc to1· " ]Jessoal " (orgtios de d i recç:\~ c pessoal de ex t) iorn~iio). 

c i) Ao f acto•· "expl om çlio"· (tÔnclngem c vclocid'nd e dos trens j cl!s tuncins entre estações, es ta ­
ções de sct>nraçào c fonnn~:io dos trens, d esv ios c s ua ' cu pncld udc, emba t·cudouros) . 

u c mobll iznçt\o 
De cobe~turll 

·. nc concent rnçtio 
ll'lli!S P () I'IC De rcll(l r O\'ISionnme nlo 

De c,·a cunç:i o 

Adstrlctos ú cup ncl dn­
d ll de trafego n tcan­
çnda pclns ohrns de 
alin ptlll,'liO, tiO <iUC 

1\ 
· · ~Dependente, nfinul , 

fi xnçtio préYiu dn das d is tnncias cnt1·c 
tntcnsldnlic riu cor-· cru 7.1Hncntos c du cu-
r en te de tn tns portc pncidudc elos des­

vios 

11 lncli ca \'li o dn \'elo - 1 Suhordln ndn no 
clrilldc ) d os tl't' ns. 

peso 

De o peruçõcs res ul ta '-''- V JI \.. 1 U \V'-.::J l l;;) U I \ U • . . \ \ Jn fl '1arrlnH n t ní'H i n t l fl ~ 

Esfabclccimcnto êlc 
nos 

I 
a) Planos d e 

\ 
uu ldnd es 11 tt·nus-

plu-~ portll l' 

b) P la no de r fo r 
0 

I Cons uhs luncindo 1.>a scric do p roYidcncins <i ll l' t rn n~f, •J·rm n u n>ll cr t'tll ll nhn til! t rnn spor tc 
c ç ) porte o m atc n ul c o pessoal d e ou t1·ns ll nlHIS ou r<1dcs. 

c) Plnno. de pt"'lccçüo 1 Conj un to de i ns l rucçõcs · c medidas n~sccumto t·ins da Yit;llnnci!,l d as l ll)hns conlt·11 lln~sh· t· l s nltr n· 
dus Yllls fc!'l'eus. ) lados, purti cu lu n ncn tc em rcluçtio u pon tos lmtHJI'tnn tcs ( lnnt·,ls c ot: t rns o b t·ns d'artc). 

4) 

Appar clha mento m ilitar 
das linhas 

5~ 

a) Atlplica ">ÜO das pro" idcn cius iud icud us n os l) lunos s upra mcnclona tlos . 

b) Const itu içã o c ~ ocnlt ~uçüo dos o rgãos 
r cs c execu to res dos .tra nsportes . 

di<O<to- { 

Dircq·ã o 

Exccuç>i o 

l 
E. :11. E. ( 1.• s.· l'C\'tio) 1111 zonn do Interior , soh as 

ont ens do :ll in istt·o cln l; u~l'l'u. 

D. F . \ '. s ubonlinndo no G . Q. G. (G r upo de 
Exerci tos). 

D. T. E . sob us onlr ns d o Gcn . Cmt. de Ex . 

Jf.O illllli SSÕCS C Sllb-NIJllllliSsÜCS de r ede . 
Commissõcs rrflu lndorns. 

1 Conuni s~õt·s de cslaçito. 
~Comm issõcs tlr rslt'HLl a !\, d e ferros tlc cnmpunhu. 

c ) Inslallaçã o d os grandes cen tr os de 
namcnto, r cpuraçüo c cmcuuçüo . 

f 
Drpos ilos .de resrrm St'rn l d r mnn ições . 
Uepos i los d e nwtr r ln l c.l r a1·1ilhur lu. 

rcnpr o\'is io- Drpos llos d e u u~tt:l'in l de cngenharin. 

t 
Ar mnze ns fri J:(on f tcos. 
Es tações nrma7.cns d e Yi\'en ·s c fo rrn llCIIS. 
l>rpos itos d e fn rdnmrnto. 
Enfc rnwrius, cstnçõrs de d istr lb u içiio, ele . 

Uti\is~?-çqo milita r 
COUlUUtO \

Ou a execução complclu das j)r escriçõcs in sertas 
do n os regulamentos d a es'peclalidnd e " T ran sp or -

,\ es 1>\ \\\\o.res p or Estra das d e F erro" . 
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Convencões de Gu.erra. , 
' ·. ·. 

.Cap. O. M. Aché. 

(Continuação). 

Art. 15. 

Al't . 16. 

A-rt. 17 . 

1.") 

2.•) 

CAPITULO IV 

Do m aterial 

As fo r·m açõcs sa nil nrins J_ll<?ve_is con~erva r·ão,_ se 
caírem em p oder . do tmrntgo.' seu mntenal, 
n eUe .comprehenfl idns. ns atrelagens, qu:r ('s­

qu er· que sejnrn os m cJOS. de tra nsf'.?r le c ·p 
p essoal conduc tor . !odavra, a a u t01 rdade rnJ­
Jit a r comp etente tera a faculd ade. de d elles :-;c 
servir p à r a o tra tamento d os fendas c d oen-
tes. A 1·cstituição d o m ateria l terá lugm· nas 

co ndi cções p r·ev is ta~ para o pessoal san itnr-io 
e, ta nto quanto poss1vel .ao· mesmo,,tempo_. 
Os edifí cios e o .m a tcnal dos csta bclecuncn­
to fixo s ficam submellidos~ ás leis da guerra, 
mas n ão p oderão ser dcsviad <;>s de seu ?rnpre-
"O en1q ua nto f01·êrn n ccessan os aos rerrdos c 

. b ' 
aos d oen tes . 

T od a via, os command a:f1LC~, de t ropa em 
oper ações pode~·~o d ell.es dr.spo r, em c:so .. de 
n ecessidades nuhta r es _rmpor t antc~, asscc::our .lll ­
d o prcvinméntc o destino dos fendas c doen -
tes que nelle se en con trarem . . 
o m a tel'ial dás Socieda d es de s~ccor-ros, admr t­
tidas ao ben efi cio da Convença<;> confor':ue as 
condioções d etermina das p or es ta, é consJd cr·n­
do .com o proprieda de pr?va da, e, ~omo tal, 
r espeitada em to,d ~s _ as ctrcun~~tanct ~s, . S<!lvo 
0 direito d e reqms r~ao r e?Onh ectdo ao b elhge­
r a ut c serlmdo as le1s e usos da Guerra. 

CAPITULO V 

Dos com6oiOE1 .dé ·euacu~ção 
, .... ,, .. . 

Os. comboios de:_ evacu.açã? , serão. ·_resp eitados 
como os form açoc;s sanrtur·!as movrus, salvo as 
disp osições especwcs seguint es: 

O b elligcrante intc_rceptando.t!m comboi~ J?Od~·­
d erá se as n eccs tsd ades mrlt ta r~s o cx rg rr·em, 
tlcslocà:Jo ·c nct\fréga ndo-sc, porem, dos d oen- -
tcs e f eridos que elle conduza_; 

N as·o a obri"ação d e cnvtar o p essoal sa-esse c , ' "' · .1 · 
· . · r evista no art. 12.", scra ex ens tva a 

~~ ~~~ ~~~s;oal militar en carregad o ?o transp?rlt'~ 
0~1 d a guarda do con1boio e mumdo para 1sso · 
d e um a ordem r egular . . . 

A brigação d e entrega do n~atc1: w.l saml[\-. 
. · r~vis to no art . 14.•, se ai?phcara aos tr<'l] S 
~

1 0
. P , tradas de ferro c n avt<;>s d e navegnc;ao 

. ats ~s. esp ecialm ente orgalllzados p:u·a as 
l 11 CriO I . · t •. I . · . ões, . ass1m <;om o o m a cr w I?ara a 
evac~a~ ção das v ia turas, trens c navros or-
tt:ans .0111111 'rte ncc ntes ao serviço de saudc . 
clJnanos p~ tras militares que não pertençam 

As _vra d saudc p ôd erão ser . ca pturad:~s 
ao servt ço á~reÍage~s. O p essoal civil c os ci r. 
com as sua~ d e transporte provenientes ~a 
verso~ . n~ews •Ji es comt)i·eh e ndid os o maten al 
rlequ is tçalo, ~ c f~rro c nav ios utili zados para 
(c estrat .a e .- submcltidos its r cgrns ge-os com boros, ser ao · 

racs d o direito d a!> gentes. 

CAPITULO, YI 

Do ·sinal d istincliuo 

18. Com o homenagem ú Suíça, o s inal h craldico 
d a c r·uz verm elh a so!J1·c fundo branco, rorr~1a­

do pela invCI·são das côr cs federaes, é m onlrd o 
co rn o c rnble rH a c s in a l cli stinc livo do servi ço 

sanita rio dos exet·c i._tos. 
19. Este emblema fi gura t·á nas ba nde iras, braçac-.;, 

b c11l como em tod o· o m atel'ial directamentc li · 

Art. 20. 

(1) 

Art. 21. 

Ar·t. 22. 

Art. 23. 

gado ao se•·viço s:mitario com a. permissão d;l 
a utor·idade militar competente. 
O p essoal p rotegido. em virtude dos arts. D.· 
alinea 1, 1 o• e 11 • trará, fixado ao braço es­
querdo, um braçal com a cruz vermelha sobre 
fund o branco, fornecido e carimbado (1) pela 
autoridade militar competente, acompanhado 
de um certificado de Identidade para as pes­
soas ligadas ao serviço de saude dos exercilús 
e que não tenham uniforme militar. 

Os gr iphos são nossos. 

A b~ndeira, distin cti vo _da Convenção, não po. 
dera ser h asteada a nao ser nas formações c 
estabelecimentos sa nitarios; que ella ordeutt 
•·cspcilar, e com o consentimento da autorida­
de militar. Deverá ser acom.panhada da ban­
deira nacional do belligerante a que perten ­
cei· a formação ou estabelecimento . 

. . ~s,,formaçôes sar~ita:ias _ caidas em poder 
do m'lnugo, porém, nao tçarao outra bandeira 
além da da Cruz Vermelha, durante o tempo 
em que estiverem nessa s ituação. 
As fom1a~~õ_es sanita_rias dos paises neutros que, 
nas C';>ndrçoes p1·ev1stas peo artigo 11.•, fôre

111 autorizadas a fornec:er seus serviços, devem 
h astear , com a bandcu·a da Convenção a ban­
deira nacional do belligerante de que' depen­
derem. 

As disposições da segunda ali1Íea do art. 
precedentes lhes serão applicaveis. 
O emblema da cruz vermelha sobre fundo bran­
co e as palavras Cruz Vermelha ou Cruz de 
Genebra, não poderão ser empregadas, quer 

· ern tempo de paz, con'lo em tempo de guerra 
senão para . pr·oteger ou designar as formacõc~ 
e estabelecimentos sanitarios, o pessoal e o 
m ater·ial p1·otegidos pela Convenção. 

CAPITULO VII 

Da applicação e da execução da Convenção 

Art. 24·: .A~ dlsp?siçõe.s da presente Convenção só '>l'· 
- T:ro Obn galonas para as polencias contracta

11
_ 

tcs em caso de guerra en tre duas ou var ias dcn-
1 r c cllas. Estas disposições cessarão de ser 
obl'igalorias desde que uma das potencias belli­

gcr an tcs não seja signatar ia da Convenção. · 
Art. 25. Os con1mandantes crn chefe dos exerci tos b.e]. 

1igera nles terão de providenciar sobre os de­
talhes de execução dos artigos precedentes 
ass ~m com~ nos casos não previstos, segund~ 
as 1nstrucçoes d~ s~u~ Governos respectivos c 
conform~ os pnncll)JOS geraes da presente 
Convcnçao. 

Ar!. 26. Os Govc~·nos sjgn~tario~ tomarão as mcdidns 
n~cessanas ])ara ll!.~trlllr srws tropas, e espe­
~~alm e!ll~ o rfessoal protegi elo ( 1), quanto ás 
( •sposrçoes a p~escnte Convenção c para le­
ua-lns no conl! errmento elas populações. 

(1) Os gripbos são nossos. 

CAPITULO VIU 

Da repressão aos abusos e das infrncçõcs 

Art · 27. Os Gov?r-nos signatal'ios ,cuja legislaçi'io não rôr 
d esde Já sufficientc, conrpromctter-sc-ão n to­
mar· ou n propôr ás suas lcgislnturns ns medi-
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das necessarias para impedir em todo tempo 
o emprego, por particulares ou sociedades além 
das que a elle tem direito em virtude da pre­
sente Convencão, do emblema ou da denomina­
cão de Cruz· Vermelha ou Cruz de Genebra, 
"notadamente com um fim commercial, por 
meio de marcasAe fabrica ou de commercio 
(1) . 

(1) Os griphos s~o nossos . 

A interdicção do emprego do emblema ou 
da denominação de que se trata, produ:r.irá cf­
feito a partir da época determinada em lei 
de cada pais e, ao mais tardar, cin co annos 
após ser posta em vigôr a presente Conven­
ção. Desde então, não será mais licito eniprc­
gar marca de fabrica ou de commercio contra­
ria á interdicção acima. 

Art. 28. Os Governos signatarios se comprometterã() 
igualmente a tomar ou propôr ás suas Cama­
ras, em caso de insufficiencia d e suas leis pe­
naes miHtares, as medidas necessa.rias para re­
primir, em tempo de guerra, os actos illdivi­
duaes de pilhagem e de máus tratos para com 
feridos e doentes (1) dos exerci tos, assim co­
mo para punir, como usurpação de insígnias 
militares, o uso abusivo da bandeira e do bra­
çal da Cruz Vermelha por militares ou parti­
culares não protegidos pela presente Conven 
ção. 

Os Governos communicar-sc-ão, por inter-
medias do conselho Federal Suíço, as dispo­

sições relativas á esta repressão, no mais tar­
dar cinco annos após a ratificação da presente 

Convenção. 

· (1 ) Os gryphos são nossos. 

Disposições Geraes 

Ar!. 29. A presente Convenção será ratificada desde 
que possível .As ratificações se1·ão depositadas 

em Berna, sendo lavrad a, do depos ito d e cad a 
r ati ficação, uma acta, d a qual uma copia , a u­
thenticad a será enviada por via diplomati ca a 
todas as potencias contracta ntes. 

Art. 30. A presente Convenção entrará em vigô r par:1 
cada potencia seis meses apôs a data d o de­

posito de sua r atifi cação. 
Art. 31 . A presente Conve nção, d evidamente r a t i fi carl:t, 

substituirá a Convenção d e 22 d e Agosto de 
1864 nas relações entre os Estados contractan­
tes. 

A Convenção de 1864 em vigor nas rela­
ções entre as partes que a assinaram c que 

não ratificaram igua lmente a presente Conven­
ção . 

Art. 32 . A presente Convenção poderá, até 31 de Dezem· 
bro proximo, ser assin ad a pelas potc n c ias re­

presentadas na Conferencia aberta e m Gene­
bra a 11 de Junho de 1 !>06, bem como pelas 
p otencias não r epresentadas n essa Conferencia 
que assina ra m a Convenção d e 1864. Dessas 

potcnc ias , as que, a 31 de Dezembro de 1906 
não _ten?a~ assi nado a pres.cnte Convenção, 

fica:ao livres d e a clla adhcru·cm ma is tarde. 
T cr ao, en~rctanto, q.uc dar conhecimento de 
sua adh esao por meiO de uma notificação cs-
cripta ~irigida ao Conselho F ede1·ai Sui ço c 

commumcad a por este a todas as potencias 
contracta ntes . 

As outras pote ncias p oderão pedir s ua ad­
hesão dá mesma forma, porém, seu pedido só 
produzirá cffeito se no prazo de um a nno a 
partir d a notificação ao Conselho F eder a l 

não tiver clle recebido opposição por p arte d~ 
qualquer uma d as Poten cias contractantes. 

Art. 33. Cada uma das pa1·tcs co nLracta ntes ter á a facul­
dade de d enun c iar a pres,~ntc Convenção. Es­
ta d e nunc ia só pro!]uzirá l>eus c ffcitos um an~ 
no após a n o tifi cação feita por escrito ao 
Conselho F ederal Suíço, o qual communicará 

immeditltamente ~ 1fotificação a todas as ou-
tras p artes contractantes. Esta d e nunc ia só 
va lerá com r elação á potencia que a tiver de­
nun ciado. 

+ •- "_ .,._ ,.,_.._,, ___ ,_ .. __ ...__,,_,._,_ ,,_ ,._,,_ ,,_ ,,_ ,,_,_,.._.,_,._ ,,_ ,,_ ,,_ ,,__.._.. __ u _u_ .. _,,_..._ .. _.._.._,, • •+ 
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